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BRASIL 
- Prosiguen l a s act ividades para l a r e a l i z a c i ó n del censo e l l s de 

setiembre de 1980 y e l 31 de marzo pasado se f i n a l i z a r o n l a s 
labores cartográficéis precensales. 

- La ;información que sé r e c o j a permitirá i d e n t i f i c a r a l a población 
de hecho y de derecho, aunque l a c a s i total idad del procesamiento 
de l o s datos se r e f e r i r á a l a población de derecho. 

t. - , * ; ' 
- En;el empadronamiento se estima emplear 120.000 empadronadores, 

15¡>000 supervisores y 4.000 empleados en otras funciones. 

- Una muestra a l e a t o r i a simple-, con selección sistemática de domicilios 
determinará aproximadamente un 2J% de l o s domicilios que se i n v e s t i -
garán a través de un cuestionario de 21 preguntas r e l a t i v a s a l a s 
viviendas y 57 preguntas d i r i g i d a s a l a s personas. 

- EL 75# restante de l o s ¡domicilios serán censados con un cuestionario 
reducido de 3 preguntas acerca "de "las viviendas y 6 preguntas acerca 
de l a s personas. . ! v ¡ 

- Se preve a p l i c a r e l método de autoempadronamiento en áreas censales 
de zonas urbanas donde l a media de sus-habitantes .tienen como mínimo 
un n i v e l medio de instrucción*. 

CHILE .. 

- El Censo Nacional de Población y Vivienda, cuya r e a l i z a c i ó n , en 
p r i n c i p i o , se había previsto para e l mes de noviembre de .1980, fue 
postergado para f i n e s de<1981 ó prihcipios de 1$82. Según declaraciones 
del Director del INE, l a necesidad de asegurar un n i v e l de calidad 
s a t i s f a c t o r i o a íodsus y cada una de lás : etapas cénsales 'hizo acon-
s e j a b l e tomar esa decisión. ' 

EL SALVADOR 

- Se presenta a continuación e l informe de act ividades realizadas en 
e l primer trimestre del corriente año. 

1 . DIRECCION 

Actividad que comprende e l planeamiento, programación, organiza-
ción, conducción, supervisión, control y evaluación de todas l a s 
act ividades a s í como l a elaboración de l o s documentos básicos 
del Censo. 

1 . 1 Planeamiento y Programación 1 

- ' Se han establecido l o s o b j e t i v o s y metas del Censo. 
' - Se han determinado y descri to dentro del planeamiento, a 

n i v e l de 3 d í g i t o s , 12 actividades» 62 tareas y 1^8 sub-
tareas, programadas (período de ejecución: i n i c i ó y 
término) y calendarizadas entre e l l*f de agosto de 1978 
y e l 31 de agosto de 1982. 



- Se ha impreso a mimeògrafo e l calendario de a c t i v i d a d e s , 
tareas y subtareas. 

1 . 3 Organización Censal 

- Se elaboró e l organigrama funcional de l a O f i c i n a Central d e l 
Censp, habiendo i n i c i a d o sus funciones con una .planta de 10 
t é c n i c o s ( p r o f e s i o n a l e s u n i v e r s i t a r i o s ) . , 3 §ecr.etarias, un 
relacionista, .público y t r e s d i b u j a n t e s . 

- Como asesores permanentes se h a l l a n e l Ing.Francisco Molina de l a 
OEA , desde agosto de 1978 y por l a ONU, l o s S r e s . Agustín 
Jorquera desde noviembre de 1979 y Wilfredo Caballero Armas desde 
enero de 1980. E l S r . Caballero Armas desde enero de 1980. E l 
Sr.Cabal lero Armáis actúa como Directpr, d e l Proyecto por parte de 

; l a ONU. ,, ...':. ;¡. .. ! .. , ' ' . 
- Desde febrero de 198Ò y ,por-dos meses están apoyando en^ tareas 

e s p e c í f i c a s , l o s Sres. Luis Ápolaya Ingunza, Director de Operaciones 
y Vitítor Lozano Díaz, Diréctór dé Programación dé l a Dirección 
Geiíéral de Censos„ Encuestas y'Demografía d e l Perú. E l concurso 
de ambos ha sido f inanciado por l a ONU. E l l o s asesoran b a j o l a 
orientación del, Director, jde^Prqyecto. 

l . k Elabóracion -de Documeritoi Básicos 

- Se ha preparado, como Documento de Trabajo, e l Programa Censal; 
e l cual contiene l a s v a r i a b l e s a i n v e s t i g a r s e en l o s Censos 

. Nacionales de E l Salvador, V de Población y XV de Vivienda; l a s 
75 " ' l a s definiciones'y 'cònce^tòis y í ó s m é t o d o s como deben ser obtenidas 

<; l a s mismas. • • • - • " '"'••">•• ' i : "">. 
' - ' S e e s t á elaborando é l plan de;'{abtil¿lüi¿áeé'''teniettd6: óuenta l o s 

cuadros publìòados èri e l Céúéó f dè-197Ì y làs" recomendaciones i n t è r -
nacionales de ios'oi 'gMismòs'espeGiail izádos. A l a fecha se tienen. 
20 cuadros (un 33 por ciento d è i t o t a l estimado).•' 

METODOS Y DOCUMENTOS v r 

2.,2 Elaboración de Métodos .. ; r 

- Se han elaborado l o s métòdds para e l adiestramiento d e l personal 
de campo; para l a d i s t r i b u c i ó n , recepción y archivo de documentos 
y material c e n s a l ; para e l empadronamiento y l a encuesta de e v a -
luación eenqaí. 

2 . 3 Elaboración de Cédulas 

- Se ha concluido e l diseño d e f i n i t i v o de l a b o l e t a c e n s a l , l a cual 
consta de 16 preguntas en vivienda (h más que en e l Censo de 1 9 7 1 ) . 
E l nuevo diseño a d i f e r e n c i a d e l , u t i l i z a d o en e l Censo d e l 71» y 
en e l Censo de Prueba de Soneacate» ; del 15 de octubre de 1979» es 
manuable y f u n c i o n a l . E l tamaño : se ha l l e v a d o de x 30 cms. a 
30.8 x 2 1 . 3 cm. Será impresa a dos. c o l o r e s : leus preguntas en 
negro y l a s instrucciones en ^zy.1; l a información de l a s personas 
será por columnas, en lugar d e l sentido h o r i z o n t a l u t i l i z a d o en 
1 9 7 1 . Las b o l e t a s serán encuadernadas, 20 b o l e t a s por cuadernil lo 
para l a enumeración y 10 b o l e t a s por cuadernil lo para e f e c t o s de 
reserva; de e s t e modo se t r a t a de e v i t a r en l o p o s i b l e l a pérdida 
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de b o l e t a s , cuando se l o s usa s u e l t a s . : Téngase presente que 
en 1971 se usaron b o l e t a s s u e l t a s ¿ . E l diseño prevé que 
preguntas de múlt iple respuesta sean respondidas marcando una 
X en e l c í r c u l o r e s p e c t i v o ; respuestas numéricas se hagan 
dentro de pequeños rectángulos y respuestas l i t e r a l e s en 
renglones. *) 

- Se ha diseñado l a Cédula que s e r v i r á para l a encuesta de 
evaluación c e n s a l , con diseño y formato s i m i l a r a l de l a b o l e t a 
c e n s a l . 

2 .4 .Elaboración de Manuales 

- Se ha concluido e l manuscrito d e l Manual d e l Enumerador. En 
concordancia con l o planeado, e l Manual será profusamente 
i l u s t r a d o y s e r v i r á como complemento a l sistema audiovisual de 
entrenamiento de enumeradores que por primera v e z se usará en 
E l Salvador. Las i l u s t r a c i o n e s que contiene e l Manual son l a s 
mismas que se apl icarán en e l sistema a u d i o v i s u a l . Se e s t á 
mecanografiando como Documento de Trabajo. 

- Se ha elaborado, como Documento de Trabajo, e l Manual d e l J e f e 
de Sector Urbano (funcionario que t iene a su cargo 8 empadrona-
dores urbanos). 

2 . 5 Elaboración de Documentos A u x i l i a r e s 

Los Documentos A u x i l i a r e s son formularios de c o n t r o l , supervisión 
y evaluación; credenciales; 5 constancias de empadronamiento; c e r t i -
f i c a d o s y otros documentos que sean necesarios para e l d e s a r r o l l o 
de l a s a c t i v i d a d e s c e n s a l e s . 
- Se han diseñado 1 1 documentos a u x i l i a r e s para l a a c t i v i d a d 07 

D i s t r i b u c i ó n , Recepción y.Archivo de Documentos y Materiales 
Censales. -

- Se han diseñado 15 documentos a u x i l i a r e s para l a a c t i v i d a d 08 
Operación de Campo. 

3 SECTORIZACION 

3 . 2 Actual ización C a r t o g r á f i c a 

- Desde marzo de 1978, brigadas han recorrido sistemáticamente 
todo e l p a í s con e l propósito de r e v i s a r y a c t u a l i z a r l o s planos 
de l a s áreas urbanas y r u r a l e s . En cada centro poblado se cuenta 
e l número de manzanas y e l número de viviendas e x i s t e n t e s en 
cada manzana; en e l área r u r a l se v e r i f i c a y a c t u a l i z a l a 
ubicación y l o s nombres de accidentes n a t u r a l e s , de centros 
poblados, de canales , caminos, e t c . A l a fecha se ha completado 
e l t r a b a j o en 1.900 cantones (93 por c iento d e l t o t a l d e l p a í s ) ; 
esperándose terminar en mayo de 1980. 

*) Anexo /a e s t e B o l e t í n se reproduce l a cédula d e f i n i t i v a . 



- En gabinete hasta l a fecha se han dibujado l o s planos de 1.500 
Cantones (aproximadamente e l 7 5 p o r ciento d e l t o t a l del p a í s ) . 
E s t a . l a b o r se é s t a réálizando desde marzo de 1979« 

3 . 3 S e c t o r i z a c i ó n Urbana • , 

3 .^ S e c t o r i z a c i ó n Rural 

- Se ha preparado un .documento normativo general para formar l o s 
s e c t o r e s de enumersición urbano y r u r a l a n i v e l de "municipio". 

- Se están determinando l o s centros poblados a n i v e l de cantón a 
f i n de c o d i f i c a r l o s y tener Jentro d e l Plan de Tabulaciones un 

. ; cuadro con e l número de viviendas y población a n i v e l de centro 
. poblado. ; ; . ¡ 

E s t e será e l primer .Qenso.,. que por l o menos un cuadro o f r e z c a 
información bastante desagregada. Los. Censos a n t e r i o r e s han dado 
información hasta nivel.munipipio« 

La . d i v i s i ó n p o l í t i c a en E l Salvador, de mayor o menor, es l a 
s i g u i e n t e : ' 

' Departamento,, Municipio, Cantón. 

ADIESTRAMIENTO 
4 . 1 Elaboración del,,Plan. dé Trabajo ^ *?; •.' 

- Se há : elaborado e l "borrador" d e l plan de t r a b a j o en e l que se 
o f r e c e detalladamente Cada ¿uno de l o s cursos que se van a d i c t a r ; 
señalando para cada ;Curso,- los o b j e t i v o s y me.taá, forma de o r g a n i -
zación, métodos de adiestrantie»tó¿í:sede (:s), duración, número de 

' p a r t i c i p a n t e s , ^ecufsos f i n a n c i e r o s e i n s t r u c t o r e s . 

k . 2 Elaboración d e l Método Audio-Visual 
l a i l l I •! • !• !••••• I..L II I • . í , 

- Siendo l o s éhuméradoree y sus j e f e s inmediatos ( J e f e s de Sector) 
l o s responsables d e l r e c o j o de información, sé ha p r e v i s t o u t i l i z a ] " 
e l sistema a u d i o - v i s u a l de enseñanza, en base a dos juegos de 
láminas e i n s t r u c c i ó n o r a l grabada en c a s e t t é s . • Un':juego de láminas 
impresas a t r e s c o l o r e s , i l u s t r a n l o s temas de l a b o l e t a censal 

y l a forma de r e g i s t r a r l a información de l o s -respondentes« E l 
otro juego de láminas, reproduce; cada pregunta de l a b o l e t a , 
jugando en forma simultánea' con l a s d e l primer juego. 

- E l primer juego tendrá aproximadamente 100 láminas, de l a s que se 
t iene e l a r t e f i n a l dé 70 láminas, de l a s qué 50 se hal lan en plena 
impresión. 

- Se e s t á elaborando e l guión d e l argumento grabado en c a s e t t e s que 
se usará en l a s c l a s e s ; se t iené un avance d e l 15 por c i e n t o . 

> 

DISTRIBUCION, RECEPCION Y ARCHIVO DE DOCUMENTOS Y MATERIAL CENSALES 

7 . 1 Elaboración d e l Plan de Trabajo 

- Se ha preprado e l "borrador" d e l plan de t r a b a j o d e l f l u j o de 
l o s documentos y material censales para l o s cursos de adiestramiento 
l a enumeración y l a c r í t i c a c o d i f i c a c i ó n de l a s b o l e t a s d i l i n g e n -
c i a d a s . Comprende l a estimación de l a s cantidades requeridas, e l 
ordenamiento y embalaje; d i s t r i b u c i ó n , recepción y archivo. 
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8. OPERACION DE CAMPO 

8 . 1 Organización de Campo 

8 . 2 Ejecución d e l Empadronamiento 

- Se ha elaborado, e l "borrador" d e l Plan de Trabajo de l a Operación 
de Campo, documento que contiene e l planeamiento, programación 
y descripción de l a s tareas para l a organización, y e j e c u c i ó n de 
l a enumeración, l a encuesta de evaluación, l a p r e - c r i t i c a , l a 
devolución d e l material censal y. l a supervisión dé l a operación 
de campo. 

8.3 Ejecución de l a Encuesta de Evaluación Censal 

- Se ha preparado un Documento de Trabajo que contiene l a descripción 
d e l método que se empleará para l a estimación de: i ) e l error 
de cobertura u omisión de vivienda y/o personas.; y i i ) l a cal idad 
de l a información b á s i c a del Censo. 

9 . CONSISTENCIA 

9 . 1 Elaboración d e l Plan.de Trabajo 

- Se ha preparado e l Plan para l a c r í t i c a - c o d i f i c a c i ó n , documento 
en e l cual se describe e l planeamiento, programación y descripción 
de l a s tareas de l a c r í t i c a - c o d i f i c a c i ó n , l a organización de l a 
Unidad r e s p e c t i v a , estimación d e l personal nebesario y e l f l u j o 
de l a s b o l e t a s c e n s a l e s . 

9 . 2 Consistencia de Boletas Di l igenciadas 

- Se ha elaborado un Documento de Trabajo que contiene l a descripción 
d e l método para l a c o n s i s t e n c i a de l a información r e g i s t r a d a 
e n - l a s b o l e t a s censales mediante l a a p l i c a c i ó n d e l programa 
CONCOR. 

MEXICO v , 

- E l k de junio se r e a l i z ó e l "X Censo General de Población y Vivienda' 
1980". - ' •. ' 

- E l empadronamiento fue de "derecho" a t r a v é s de e n t r e v i s t a s de cobertura 
nacional y de caracter uniformal. 

- La estimación d e l personal de campo empleado es l a s i g u i e n t e : 

1„400„000 empadronadores 
225.000 j e f e s de manzana en áreas urbanas 

20.000 j e f e s de áreas g e o e s t a d í s t i c a s b á s i c a s , en zonas 
r u r a l e s 

112.000 personal a d i c i o n a l . 

- A p a r t i r de una muestra de 250.000 c u e s t i o n a r i o s se estima disponer 
de resultados anticipados en diciembre de 1980. 

- Como anexo a e s t e B o l e t í n se reproduce l a cédula empleada en e l censo. 
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PANAMA 
- EL día 1 1 de mayo d e l presente año se r e a l i z a r o n l o s Censos Nacionales 

de Población y Vivienda., siendo éste e l primer p a í s de América Latina 
que levanta l o s censos de l a ronda de I98Ó. 

- Coincidentementé, e l Gobierno de Panamá emitió una e s t a m p i l l a p o s t a l 
a l u s i v a a l Censó de América de 1980. 

- Las c i f r a s preliminares correspondiente a l t o t a l d e l p a í s dieron Tin 
t o t a l de 427.125 viviendas y 1.823.622 h a b i t a n t e s , l o que s i g n i f i c a 
un aumento d e l 2 7 . 7 $ con respecto a l a población de 1970. " 

VENEZUELA . _ ' . . _ ,' L .. 
- Se presenta a ; continuación un resumen esquemático denlas a c t i v i d a d e s 

que se han venido cumpliendo en e l programa c e n s a l . 

1 . Se constituyó y entró en a c t i v i d a d e l equipo técnico o grupo de t r a b a j o 
que tuvo a su cargo l a preparación d e l Plan'Maestro d e l Programa Censal , 
para e l XI Censo de Población y Vivienda y e l V Censo Agropecuario 
( J u l i o 1978). 

2. Se elaboraron l o s documentos básicos que desde e l punto de v i s t a 
conceptual y t e ó r i c o l e dan forma a l Programa-Censal (Noviembre 1978/ 
Febrero 1979)« 

a) Bases fundamentales . , . 
b) Organización Censal 
c) Calendario Censal . , , .. , 1 ... i 
d) Areas convencionales con f i n e s e s t a d í s t i c o s . 
e) Plan de reclutamiento y s e l e c c i ó n de personal de campo 
f ) Presupuesto Censal. .," „ i .. \ — ;-, 

3 . Se r e a l i z ó un inventario de lg. C a r t o g r a f í a e x i s t e n t e en l a OCEI y , de 
inmediato, se puso en p r á c t i c a un plan para l a consecución demapas y 
planos actual izados por ;ante todos aquellos organismos productores 
de c a r t o g r a f í a . 
A e s t a fecha todavía se adelantan algunas gest iones ante e l INAVI, 
CADAFE, Catastro r u r a l y MINDUR para l a obtención de. algunoé planos. 
e s p e c i a l e s de determinadas l o c a l i d a d e s . - ' 

4 . Se enviaron a l e x t e r i o r para p a r t i c i p a r en cursos y seminarios en 
materia Censal a ocho (8) funcionarios que actualmente laboran en 
d i s t i n t a s áreas d e l Programa Censal. 

5 . Se preparó y e j e c u t ó un I Censo Experimental en e l Municipio La 

V i c t o r i a , en e l cual se sometieron a .prueba l o s s i g u i e n t e s aspectos: 
a) Funcionalidad del Cuestionario-Cuaderno de Empadronamiento 
b) Sistema de entrenamiento de personal (en cascada) 
c) Organización Censal a nivel de Municipio 
d) Instrumentos de Control 
e) Revisión de material diligenciado a nivel de Municipio 
f ) C o d i f i c a c i ó n y Control de Calidad de l a C o d i f i c a c i ó n 
g) C a r t o g r a f í a Censal 

6 . Aprovechando e l esfuerzo r e a l i z a d o en e l Municipio La V i c t o r i a , inme-
diatamente después d e l experimentó Censal se hizo una prueba de campo 
para determinar l a funcionalidad y a p l i c a b i l i d a d de un Cuestionario 
diseñado especialmente para ser procesado directamente por medios 
e l e c t r ó n i c o s ( l e c t u r a ó p t i c a ) (Agosto-Septiembre 1979)« 
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7 . - Se analizaron l o s resultados obtenidos en e l experimento de La 

V i c t o r i a y se produjo un documento en e l c u a l se recoge toda l a 
experiencia v i v i d a (Noviembre 1979) « 

8«- Se implemento l a organización de campo a n i v e l de regiones, 
l o c u a l c o n s i s t i ó en: 

a) Reclutamiento y s e l e c c i ó n de i o s Comisionados Regionales 

d e l Censo. 
b) Adiestramiento y preparación de l o s Comisionados para acome-

t e r l a primera etapa d e l t r a b a j o de campo ( a c t u a l i z a c i ó n y 
s e c t o r i z a c i ó n c a r t o g r á f i c a ) ¿ 

c) Consecución y acondicionamiento d e • l o c a l e s para l a o f i c i n a 
sede de l a s Comisionadurias Regionales«! 

9 . - Elaboración y d e s a r r o l l o en su f a s e i n i c i a l d e l Plan Básico para 
l a a c t u a l i z a c i ó n y s e c t o r i z a c i ó n c a r t o g r á f i c a a n i v e l de campo. 
Esto c o n s i s t i ó en l o s i g u i e n t e : 

a) Para cada entidad Federal se consti tuyó un equipo de s e c t o r i z a -
dores, seleccionados y entrenados paira t r a b a j a r en l a s áreas 
r u r a l e s y Centros Poblados menores de 20.000 h a b i t a n t e s . Estos 
equipos e s t a d a l e s son d i r i g i d o s y coordinados por un responsable 
de Estado. •• 

b) A e s t o s e f e c t o s se éstimó necesario a n i v e l nacional un con-
t ingente de 33^ funcionarios en c a l i d a d de s e c t o r i z a d o r e s , 
apoyados.por una f l o t a de. 167 v e h í c u l o s ; y a pesar de haberse 
i n i c i a d o e s t e proceso ¡durante e l mes de Septiembre de 1979» a 
e s t a s a l t u r a s se han c o n s t i t u i d o todos l o s equipos de t r a b a j o 
a excepción de Baririas y Nueva Esparta, pero con e l apoyo de 
sólo 72 v e h í c u l o s , denlos cuales 1 1 s o n d e l a O f i c i n a ( O . C . E . I ) , 
43 son a l q u i l a d o s y 18 cedidos por o t r o s Organismos. 

c) Por o t r a parte del...total de, 738 Municipios que conforman e l 
: p a í s , s ó l o se han- trabajado a nivel- de .campo 95-, es d e c i r un 

13$ aproximadamente. 

. ' - 1 0 . - Se s u s c r i b i ó un convenio con l a Dirección de C a r t o g r a f í a Nacional 
con e l f i n de conseguir en e l corto plazo l o s mapas, municipales 
a c t u a l i z a d o s , fundamentalmente en l o r e f e r e n t e a l o s l í m i t e s . 
A e s t e respecto cabe destacar que d e l t o t a l de 321 mapas que se 
comprometieron entregar se han r e c i b i d o 213, es d e c i r que todavía 
f a l t a n por ser entregados 108 mapas. 

1 1 . - Se programó y se puso en e j e c u c i ó n un I I Censo Experimental en l a 
Ciudad de Valera, e l cual todavía e s t a en su fase de levantamiento. 
Eh é l se están sometiendo a prueba: 

a) Sistema de entrenamiento del personal ( a u d i o - v i s u a l ) . 
b) Organización Censal a n i v e l de t r e s (3) Municipios. 
c) Instrumentos de Control . 
d) Public idad. 
e) C a r t o g r a f í a Censal. 
f ) C r í t i c a y C o d i f i c a c i ó n . 
g) A p l i c a b i l i d a d y funcionalidad d e l Cuestionario-Cuaderno 

de Hnpadronamiento. 
h) A p l i c a b i l i d a d del formulario de l e c t u r a ó p t i c a . 



1 2 . - Se const i tuyó e l Consejo Consultivo para e l Censo de Población 
y Vivienda, cuyas sesiones tuvieron lugar entre l o s meses de 
A b r i l y Noviembre de 1 9 7 9 . 

1 3 . - . Se consti tuyó e l equipo de trabajo que tendrá a su cargo l a p l a n i -
, f i c a c i ó n y"conducción d e l V Censo Agropecuario. Con ese equipo de 

t r a b a j o se ha mantenido un estrecho contacto y se han acordado 
determinadas formas de cooperación mútua, fundamentalmente en l o 

" " r e f e r e n t e a l a C a r t o g r a f í a Censal. 

1 4 . - Se concibió y e s t á en ejecución,un Plan Nacional, de Publicidad 
Censal (Diciembre 1 9 7 9 ) . .. ? 

CEPAL ..;•• • - '•«•• . 

Por i n i c i a t i v a de l a D i v i s i ó n de E s t a d í s t i c a y A n á l i s i s C u a n t i t a t i v o 
y con e l apoyo f i n a n c i e r p d e l UNFPA, funcionarios de l a s o f i c i n a s 
censales de Costa R i c á , E l Salvador, Guatemala, Honduras y Nicaragua 
v i a j a r o n a México para observar l a r e a l i z a c i ó n d e l censo de ese 
p a í s . ' • • ••' c';"r:' • 

Durante ,1a permanencia del 1 a l 6 de junio en México, l a Dirección 
General de E s t a d í s t i c a y Censos en una a c t i t u d de apoyo a l a s 
a c t i v i d a d e s de cooperación t é c n i c a entre p a í s e s en d e s a r r o l l o 
acordó brindar l a s mayores f a c i l i d a d e s a l o s t é c n i c o s v i s i t a n t e s 
a s í como d e s a r r o l l a r un programa de charlas y observaciones de l a s 
p r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s del censo. 

Se i n c l u y e en e s t e B o l e t í n un diagrama d e l contenido y usos de l a 
información censal que puede r e s u l t a r de i n t e r é s como material 
d i d á c t i c o . 

Por g e n t i l e z a de l a "Revista Internacional de C i e n c i a s Sociales*!, 
publicación de l a UNESCO 'se reproduce en e s t e B o l e t í n e l a r t í c u l o 
"El censo demográfico y sus subproductos: bases de datos para l a 
i n v e s t i g a c i ó n " cuyo autor es l a Dra. Catherine Hakin de l a D i v i s i ó n 
Económica y S o c i a l del Department of Employment de I n g l a t e r r a . 



EL CENSO DEMOGRAFICO,Y SUS SUBPRODUCTOS: 
BASES DE DATOS PARA LA INVESTIGACION— 

Catherine Hakim —< 

Del recuento de individuos á l a n á l i s i s s o c i a l i n t e g r a l 

Los censos de población se han l levado a cabo de tiempo en tiempo 

a l o l a r g o de l a h i s t o r i a por razones t r i b u t a r i a s , p o l í t i c a s , m i l i t a r e s 

u o t r a s . La r e a l i z a c i ó n de censos decenales regulares se i n i c i ó en l o s 

Estados Unidos de América en 1790 y en e l Reino Unido en 1801; estos 

primeros recuentos demográficos se consideran generalmente como l o s 

precursores d e l censo moderno E l censo de l a población se considera 

tradicionalmente como una base de datos demográficos, pero puede s e r 

considerado más apropiadamente como e l más importante estudio i n d i v i d u a l 

de l a s c a r a c t e r í s t i c a s socioeconómicas de l a población. La transformación 

d e l censo de una base de datos demográficos en una base de datos s o c i a l e s 

es e l resultado de c a s i dos s i g l o s de desarrol lo d e l censo moderno para 

s a t i s f a c e r l a c r e c i e n t e necesidad de información e s t a d í s t i c a por p a r t e de 

l o s órganos e s t a t a l e s o a f i n e s . A s í , e l d e s a r r o l l o del censo r e f l e j a l a 

ampliación de l a s funciones del Estado en materia de v i v i e n d a , educación, 

salud p ú b l i c a , t r a n s p o r t e , empleo, desarrol lo r e g i o n a l y cuestiones conexas. 

Durante l a s últimas décadas, sobre todo como resultado dé l a 

introducción d e l tratamiento automático de datos, l a s t é c n i c a s de enume-

ración, tratamiento y d i f u s i ó n de l o s datos demográficos se han desarro-

l l a d o de manera n o t a b l e . Como consecuencia de l a s recomendaciones de l a s 

Naciones Unidas para vina colaboración más intensa entre l a s i n s t i t u c i o n e s 

encargadas de l a r e a l i z a c i ó n de l o s censos y d e l intercambio de experiencias 

entre l o s funcionarios encargados de l o s mismos, l o s métodos de r e a l i z a c i ó n 

de censos, l o s conceptos y l o s resultados f i n a l e s se están haciendo cada v e z 

más uniformes en l o s d i f e r e n t e s p a í s e s . 

2 / Reproducido por g e n t i l e z a de UNESCO de "Revista Internacional de 
Ciencias S o c i a l e s " , v o l . - XXXI, NQ2, 1979. 

* * / Catherine Hakim es j e f e de Invest igaciones en e l Department of finployment, 
Steelhouse, 1 1 , T o l t h i l l S t . , London S.W.1. Los puntos de v i s t a aquí 
expresados son personales y no r e f l e j a n necesariamente a q u é l l o s de ese 
organismo. 
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En l a a c t u a l i d a d l a gama de materias sobre" l a que se recoge 

información por medio del censo va mucho más a l l á del mero recuento de l a s 

personas e incluye datos sobre el empleo, l o s n i v e l e s de v i d a , l a renta 

(en algunos p a í s e s ) , l a educación y otras c u e s t i o n e s . A l l í donde l o s 

censos de l a población y. la, yivienda se ,l levan a e f e c t o , en una s o l a 

operación, <o donde más tarde se a r t i c u l a n entre, s í , e x i s t e l a v e n t a j a de 

una más r i c a fuente combinada de datos. Pueden„cpnsiderarse o b j e t o s o 

temás "básicos'! de un censo.aquel los recomendados por cias .organizaciones 

i n t e r n a c i o n a l e s , especialmente l a s Naciones Unidas, avmque,también Ips de 

l a O f i c i n a de E s t a d í s t i c a de l a Comunidad Europea y de ,otras¡ organizaciones 

r e g i o n a l e s . Estos temas u o b j e t o s básicos incluyen datos,, t a l e s ^qpo„.el 

sexo, l a edad, e l estado c i v i l , e l p a í s de nacimiento ..y/o l a nacionalidad; 

datos económicos t a l e s como, e l t i p o de a c t i v i d a d económica, e l empleo, 

l a : i n d u s t r i a , l a s i t u a c i ó » r r e l a t i v a a l empleo y . e l l u g a r . d e t r a b a j o ; e l 

n i v e l de educación alcanzado;, la. información..sobre l a s c a r a c t e r í s t i c a s de 

los...hogares y l a s f a m i l i a s , t a l e s como l a s ^relaciones, e l .tipo de familia,, 

el , número de miembro^ económicamente,activos y l a s i t u a c i ó n respecto del 

régimen de ocupación de la, viviend^.;. e :iinformaqión sobre l a v i v i e n d a t a ) , 

como la ubicación• de.résta,.; el t;ipp-d^;.cop«truec^n.,.>aftp>de;_su..c.onstr\i9<?ión, 
y ocupación w ^ t i p l e . ,,- XiOs ,temas a d i c i o n a l e s ,sobre .lps.^que .¡puede rversar;. ¡un 

censo son de-.una variedad .todavía mayor: duración . d e l a residencia y 

lugar anterior.-de 0 la ^isma, residencia ¡rural o . n o . r u r a l , año de inmigración 

a l . p a í s , lugar de nacimiento (para los. nacionales d e l v p a í s ) , . nacionalidad., 

o grupo é t n i c o , idioma., r e l i g i ó n , f e r t i l i d a d de l a s mujeres, p r i n c i p a l 

fuente de ingresos, .hora.s trabajadas (respecto de quienes tengan, empleo), 

ingresos, duración del empleo, ocupación secundaria, número de personas 

empleadas (tratándose de ,un empleador), d i s t a n c i a recorrida hasta e l lugar 

de t r a b a j o , a s i s t e n c i a . a l a escuela, ubicación de l a escuela u . o t r o . 

establecimiento educacional a l cual se a s i s t e , formación educativa-, a l f a b e -

t i z a c i ó n , t i p o de establecimiento comunal o i n s t i t u c i o n a l en que reside una 

persona, r e l a c i o n e s de dependencia, . -alquiler pagado en concepto de .vivienda, 

propiedad de bienes de consumo durable, área de l a unidad de l a v i v i e n d a , 

cocina, sistema de a l c a n t a r i l l a d o , t i p o de energía para l a c a l e f a c c i ó n , .... 

d i s p o n i b i l i d a d de te léfono, , número de p i s o s del e d i f i c i o y e x i s t e n c i a de 



ascensor. En algunos p a í s e s , el. censo ha servido ocasionalmente para 

recoger información sobre vina gama aún mayor de cuestiones s o c i a l e s , como, 

por ejemplo, l a cantidad de d í a s f e r i a d ó s de que se h a . d i s f r u t a d o , l o s 

s e r v i c i o s de cuidado, de l o s h i j o s a que se ha recurrido,, e l lugar de 

nacimiento de l o s padres, l a raza, l a propiedad de un automóvil, e l 

v a l o r de l a propiedad i n d i v i d u a l , l a s incapacidades f í s i c a s y e l número de 

matrimonios. 

Esta l a r g a l i s t a de materias propias de. .un censo indica claramente 

que e l censo moderno se ha extendido hasta l l e g a r a ser un estudio de l a s 

condiciones socioeconómicas capaz de s e r v i r l o s . f i n e s más variados. Puesto 

que l o s censos son habitualraente de carácter o b l i g a t o r i o , en años r e c i e n t e s 

esto ha causado c i e r t a preocupación entre e l público por l a supuesta 

invasión de l a vida privada que .entraña .una a m p l i a . i n v e s t i g a c i ó n acerca de 

l o s n i v e l e s y e s t i l o s de vida.de l o s ciudadanos, l o que se ha. traducido en 

esfuerzos por parte de l a s autoridades por poner l í m i t e s a l número y t i p o 

de preguntas s u s c e p t i b l e s de ser i n c l u i d a s en un censo. En algunos p a í s e s , 

ha dejado de ser o b l i g a t o r i o responde? a determinadas partes d e l censo. 

Otra reacción ha sido l a de. i n c l u i r las, preguntas a d i c i o n a l e s en encuestas 

r e a l i z a d a s subsecuentemente a l censo p r i n c i p a l , es d e c i r , en encuestas de 

c a r á c t e r v o l u n t a r i o , basadas en rnuestreos de l a población para l a s cuales 

e l censo consti tuye un marco preparatorio. . Por último, l a cuarta solución 

adoptada por l a s o f i c i n a s encargadas del censo, ha sido l a de l i m i t a r l a s 

preguntas a d i c i o n a l e s a formularios censuales seleccionados; e n a l g u n o s 

casos l a s diversa^ preguntas a d i c i o n a l e s se incluyen en d i f e r e n t e s formularios 

de manera que ninguna f a m i l i a e s t é obligada a responderlas todas. En suma, 

l a s o f i c i n a s de censo han tenido que d e s a r r o l l a r nuevos métodos para e l 

diseño de l o s censos a f i n de poder recoger información a d i c i o n a l de 

carácter s o c i a l , s i n agobiar a l público con una carga i n q u i s i t i v a demasiado 

pesada. Como consecuencia de e l l o , se ha hecho más imprecisa l a d i f e r e n c i a 

entre un censo, en e l cual todas l a s preguntas son formuladas a toda l a 

población, y vina encuesta basada en rnuestreos én que sólo se recoge 

información sobre una muestra representativa de l a población. 

La c r e c i e n t e superposición de l o s censos con l a s encuestas s o c i a l e s 

queda d.e manifiesto en e l uso de l a t é c n i c a del muestreo en l a s operaciones 

censuales.. En p r i n c i p i o l a enumeración censual es u n i v e r s a l ; en l a p r á c t i c a 
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algunas veces l o s censos se r e a l i z a n sobre l a base de muestreos. Por 

ejemplo, e l censo quinquenal r e a l i z a d o en 1966 en e l Reino Unido, fue un 

censo basado'en una muestra del 10 por c iento de l a población. Los censos 

l l e v a d o s a efecto, integrante sobre l a base de muestreos son s i n embargo 

todavía relativamente escasos,-mientras que e l uso de l o ^ mismos como 

parte íntegramente de l o s censos decenales es una p r á c t i c a bien e s t a b l e -

c i d a . Determinados muestreos de l a población, generalmente entre un 

5 y un 25 por ciento., s i r v e n para obtener información sobre determinadas 

cuestiones a d i c i o n a l e s . Las. preguntas que forman-parte d e l censo 'adicional 

basado en e l muestreo pueden i n c l u i r s e en un cuest ionario separado o incluso 

formularse en una.'-.segunda y d i s t i n t a etapa de 1a- operación censual. En 

alguna ,medida e l p r i n c i p a l rasgo, que d i f e r e n c i a entonces, l a operación 

censual basada en e l muestreo r e a l i z a d a después del cénso propiamente t a l 

y l a encuesta complementaria subsiguiente es que l a primera t i e n e e l 

carácter !obli'gatorio del censo, imismo, mientras q u e ' l a segunda es d e ' 
3/ 

c a r á c t e r . ' v o l u n t a r i o . — . • . . '<. 

Aunque menos claramente def inidas, ; subsisten d i f e r e n c i a s importantes 

entre los: datps censuales y - l o s arrojados. pora, encuestas. 1 Por l o general 

l o s censos son o b l i g a t o r i o s , . m i e n t r a s que es habitualmente v o l u n t a r i o 

responder a-,una e n c u e s t a N o r m a l m e n t e l o s ceriso&:>se.. l i m i t a n ' a"preguntas 

sobre cuestiones de hecho respecto de l a s cuales e x i s t e una'; sola respuesta 

valedera, aunque puede haber c i e r t a ambigüedad para d e f i n i r , ' por éjemplo, 
* 4/ 

l a a c t i v i d a d económica o un empleo.— Con frecuencia l a s encuestáé incLusyea 

preguntas sobre a c t i t u d e s . y opiniones, o buscan información sobre motiva-

ciones, razones p~. i i a s t © n . c i<meSi ; , " - . P u e s t o que l a s preguntas censuales deben 

ser aceptables para l a rnayoria.de l a población, sérá p o s i b l e Obtener en 

general ^na información más d e t a l l a d a y de c a r á c t e r más personal a t r a v é s 

de una encuesta .voluntaria que por medio de un censo o b l i g a t o r i o . A s í , 

más que a l t e r n a t i v a s , ambas fuentes de datos son complementarios. 

Las e s t a d í s t i c a s s o c i a l e s r e s u l t a n t e s del censo 

El volumen de resultados e s t a d í s t i c o s arrojado por e l censo moderno 

es también mucho mayor y , cuando se u t i l i z a e l tratamiento automático de 

datos, éste puede extenderse c a s i de manera i n d e f i n i d a . Además de l a s 

e s t a d í s t i c a s nacionales y r e g i o n a l e s básicas ( e s t a t a l e s ) publicadas en • 



volúmenes de archivo, hay una. cantidad considerable de datos a d i c i o n a l e s 

r e s u l t a n t e s del censomoderno que Se d i v a g a n por medio de f i c h a s 

reproducidas en mocrofilmes, c i n t a s magnéticas, impresiones de computa-

doras o t a b l a s impresas. Con : frecuencia l a .cantidad.de información no 

impresa es mayor que l a que s e ; p u b l i c a en formato t r a d i c i o n a l . En 

consecuencia, l o s archivos de-datos y l a s i n s t i t u c i o n e s que ofrecen 

s e r v i c i o s de recuperación y tratamiento de datos han pasado a ser comple-

mentos importantes de l a s . b i b l i o t e c a s en l o r e f e r e n t e a l a d i f u s i ó n de l o s 

resultados censuales. , 

'Al margen de l a s f u e n t e s - a d m i n i s t r a t i v a s , que habitualmente 

proporcionan información sobre, .una,sola cuest ión, e l censo consti tuye l a 

única fuente dé información sobre una amplia;gama de cuestiones r e l a t i v a s 

a á r e a s pequeñas ó grupos poblacionales relativamente reducidos y dispersos. 

E l censo permite conocer no sólo e l tamaño y l a s c a r a c t e r í s t i c a s , sino 

también l a d i s t r i b u c i ó n g e o g r á f i c a de determinados grupos. A s í , es de 

p a r t i c u l a r i n t e r é s .para l o s invest igadores que.se- ocupan primordialmente 

de éstudios l o c a l e s o "dé temas relativamente e s p e c i a l i z a d o s , tales, como l a 

m i g r a c i ó n , - e l mercado de t r a b a j o ¿ l a . v iv ienda, l a p l a n i f i c a c i ó n d e l 

transporté o l a d i s t r i b u c i ó n de las. r e n t a s . - Los. e s t u d i o s de alcance l o c a l 

puéden s i t u a r s é ^ e n u n contexto-'nacional. •; Otra, gran, v e n t a j a de. l a información 

^éñsuál és e l hecho de-permitir-.el réstudio de l a s - interrelaciones entre una 

amplia gama de variables^ ' Por ejemplo, mientras e l censo sólo recoge 

información bSsi<a sc3^ él l a situación ocupacional o l a s i t u a c i ó n de l a s 

personas en l a i n d ù s t r i a , por l o general hay fuentes más-detalladas sobre 

l a fuérza de t r a b a j o . Sin embargo, debido a que e l censo incluye información 

s o b r e - c u a l i f i c a c i o n e s educacionales y sobre l a s condiciones hogareñas o 

f a m i l i a r e s dé quienes se encuentran empleados, desempleados o económica-

mente a c t i v o s , c o n s t i t u y e una singular fuente de datos para l a p l a n i f i c a c i ó n 

de l a manó, de obra, l a i n v e s t i g a c i ó n sobre p o l í t i c a s , s o c i a l e s l i g a d a s a l a s 

p o l í t i c a s del empleó y l o s f a c t o r e s determinantes de l a p a r t i c i p a c i ó n en l a 

fuerza de t r a b a j o (sobre todo de l a s mujeres casadas). 

Hasta hace poco-,' l o s resultados censuales c o n s i s t í a n tan sólo en 

e s t a d í s t i c a s y tabulaciones emitidas por l a o f i c i n a d e l censo, es decir 

e s t a d í s t i c a s agregadas sobre áreas del* p a í s y sobre l o s subgrupos de 

población individual izados 'eh. l a s - c l a s i f i c a c i o n e s censuales.: En años 
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r e c i e n t e s han aparecido nuevas modalidades para d i v u l g a r l o s datos 

censuales que ofrecen más f l e x i b i l i d a d á l invest igador en e l a n á l i s i s de 

l o s mismos. • • 

Tal vez l a innovación más importante sea l a ' de l o s a r c h i v o s de 

datos conteniendo microdatos, es d e c i r , imiestreos de personas u hogares 

anónimos. Los mejores ejemplos de microdatos que se conocen son l a s 

c i n t a s conteniendo "muestras de uso públiOo" (public usé sample) d e l 

1 y e l 0,1 por c i e n t o de l o s censos efectuados en l o s Estados Unidos de 

América en 1960 y 1970. En e f e c t o , l o s microdatos son muestras n a c i o n a l -

mente r e p r e s e n t a t i v a s de«datos derivados de l o s resultados censuales y 

que se ponen a d i s p o s i c i ó n de l o s i n v e s t i g a d o r e s . Pueden s e r u t i l i z a d o s 

con independencia de l a O f i c i n a d e l "cehso para e l estudio de l a población 

en su conjunto o, más generalmente,"grupos ¡sociales t a l e s como l a s 

minorías é t n i c a s , l a s f á m i l i a e de un s o l o padre, l a s mujéres a s a l a r i a d a s , 

l o s s u b p r i v i l e g i a d o s ó determinados grupos ocupacionales. Respecto de 

otros datos censúales, l o s microdatos"céiÍBúalés, t iénen importantes 
7 / 

v e n t a j a s para f i n e s de i n v e s t i g a c i ó n s o c i a l . — l a s c i n t a s conteniendo 

"muestras de uso p ú b l i c o " p e r á i t e ñ i d e n t i f i c a r e l tamaño, l a d i s t r i b u c i ó n 

g e o g r á f i c a y l a s c a r a c t e r í s t i c a s de súbgrupos pobláci'ónales relativamente 

péquéños (y d i s p e r é o s ) ; dé e s t e módo proporcionan una p e r s p e c t i v a nacional 

de t a l e s grupos para complementar otros estudios más c u a l i t a t i v o s o 

local izados. - ES p o s i b l e e l éstudio de l a s ' correlaciones entre v a r i a b l e s , 

evitándose a s i e l problema de l a f a l a c i a e c o l ó g i c a propia dé i o s estudios 

basados en datos agregados. Dado que e l -censo asegura una cobertura 

completa de l a población, l o s microdatos censuales proporcionan una base 

de datos s o c i a l e s elaborada de antemano, a l a que se' puede r e c u r r i r para 

l a r e a l i z a c i ó n de estudios sobre subgrupos poblacionales "qué f r e c u e n t e -

mente son dejados de lado por otras compilaciones o f i c i a l e s de datos, 

toda vez que 'éstas están orientadas por l o s parámetros e x i s t e n t e s en 

materia de i n v e s t i g a c i ó n y de preocupación en cuanto a p o l í t i c a s . ' Los 

microdatos censuales, por ejémplo, pueden proveer una base de datos sobre 

grupas minoritarios en e l mercado de t r a b a j o , como son l o s que t r a b a j a n en 

e l hogar y l o s autoempleados o sobre l a s c a r a c t e r í s t i c a s s o c i a l e s de l o s 

desempleados. Los microdatos censuales permiten e l t i p o de formulación 

y v e r i f i c a c i ó n de h i p ó t e s i s que normalmente s ó l o es p o s i b l e con microdatos 
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derivados de encuestas, pero sobre l a basé de una muestra nacional mucho más 

amplia de l a que proporciona l a mayoría de l a s e n c u e s t a s . ^ 

Otro acontecimiento en e l aprovechaiaiento d é l censo como base de datos 

s o c i a l e s es l a creación de conjuntos de datos sobre l a base de l a refundición 

de microdatos censuales y de otro t i p o . ' Normalmente l a s operaciones de-

refundición de a r c h i v o s son prerrogativa e x c l u s i v a de l a s o f i c i n a s de canso, 

e incluso; en ese caso, s ó l o cuando éstas;forman pSrte de una i n s t i t u c i ó n 

e s t a d í s t i c a mayor y con más amplias'atribuciones' én"materia de r e c o p i l a c i ó n 

de datos s o c i a l e s . A d i f e r e n c i a de l o s datos del t i p o muestra de uso público 

(es d e c i r , microdatos censuales ordinarios) , l o s conjuntos de datos basados 

en operaciones d e : f u s i ó n de a r c h i v o s no son por l o general divulgados para e l 

uso público; a veces son retenidos por l a s o f i c i n a s de censo para elaborar 

e s t a d í s t i c a s s o c i a l e s a d i c i o n a l e s o más d e t a l l a d a s o divulgadas b a j o condiciones 

r e s t r i c t i v a s . ; Posiblemente l a s operaciones de f u s i ó n de archivos constituyan 

l a más r e c i e n t e innovación.en materia de a n á l i s i s de l o s resultados censuales 

y requieran severas precauciones para proteger e l anonimato y e l c a r á c t e r 

c o n f i d e n c i a l , de l a información involucrada. Por l o general , é s t o s conjuntos 

de datos se forman, refundiendo una. muestra dé r e s u l t a d o s censuales con o t r a s 

füentés o f i c i a l e s de d a t o s . ; E l l o n g i t u d i n a l study (1 'por c i e n t o ) d é l Reino 

Unido, por ejemplo, se basaren una muestra del 1 por c i e n t o de l o s resultados 

censuales, completados y puestos a l día con datos sobré i n s c r i p c i ó n de 

nacimientos* matrimonios y defunciones y con datos incorporados en l o s 

r e g i s t r o s de l o s s e r v i c i o s de salud, r e f e r e n t e s a casos de cáncer y sobré 
9/ 

migración.— En Estados Unidos de América, con fines 1 e s t a d í s t i c o s y de 

i n v e s t i g a c i ó n , se han refundido muestras censuales con r e g i s t r o de seguridad 

10/ 
s o c i a l y pon r e g i s t r o s t r i b u t a r i o s . — E n Noruega, é l establecimiento de un 

s ingular sistema de enumeración de nacimientos ha permitido l a creación de un, 

r e g i s t r o c e n t r a l dé personas y l a refundición de l a información i n d i v i d u a l 

proveniente ,de l o s censos, con información sobre nacimientos, matrimonios, 

defunciones y l a información sobre cambios de domici l io procedentes de r e g i s t r o s 

l o c a l e s , ; con información proveniente de 2cb r a s t r o s t r i b u t a r i o s y con información 11/ originada en o t r a s fuentes incluyendo l a s e n c u e s t a s . — 
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Durante mucho tiempo se ha reconocido que, en l o s p a í s e s que carecen, 

de r e g i s t r o s c e n t r a l e s de población, e l censo c o n s t i t u y e e l único marco 

c ompleto para l a r e a l i z a c i ó n de muestreos. EL censo puede ser u t i l i z a d o 

como marco dé muestreos para encuestas que, desde otros puntos de v i s t a , 

t ienen poca relación- con é l censo, o l a información recogida en e l censo 

complementario u l t e r i o r puede refundirse con l a recopilada a t r a v é s d e l 

censo. Una v e z más* l a p o s i b i l i d a d de que e l censo s i r v a de marco a l o s 

muestreos de o t r a s encuestas v o l u n t a r i a s ad hoc, o de encuestas complemen-

t a r i a s relacionadas con é l c e n s o , - e s t á l imitada a a q u e l l a s i n s t i t u c i o n e s 

censuales con más amplias a t r i b u c i o n e s en materia dé r e c o p i l a c i ó n de d a t o s . 

Cuando sea p o s i b l e r e a l i z a r ericuéstas vinculadas con é l censo, y donde esa 

p o s i b i l i d a d efectivamente sé u t i l i z a , e l censo se convierte en e l "meollo" 

básico de datos de las»encuestas s u b s i d i a r l a s parcialmente relacionadas, 

otorgando a s i una más r i c a fuente de datos s o c i a l e s vinculados con e l censo 

para f i n e s e s t a d í s t i c o s y de i n v e s t i g a c i ó n . En él"-Reino Unido se han 

r e a l i z a d o encuestas vinculadas con e l censo en l o qué atañe ¿ l a s rentas 

i n d i v i d u a l e s y f a m i l i a r e s y respecto-de l a s i t u a c i ó n ocupaciohal de l a 
12/ 

mano de obra altamente c a l i f i c a d a . 1 — En Noruega, l a r e f u n d i c i ó n de l o s 

datos provenientes de éncuefStas basadas én muestreOs, con datos censúales 
13/ 

o de a r c h i v o s , ha* pasado' a s e r úñr'rásgo 'normal de l ó é estudios ' o f i c i a l e s . — 

Estos acontecimientos en l a u t i l i z a c i ó n y a n á l i s i s de l o s resultados 

censuales sugieren una p a u l a t i n a metamorfosis dé l a función propia d e l 

censo-encuesta de proporcionar una "instantánea" de l a nación en un momento 

dado d e l tiempo* en tina base dé datos s o c i a l e s con f i n e s m ú l t i p l e s . Los 

datos socioeconómicos obtenidos a través d e l censo y sus p o s i b i l i d a d e s ¿ 

a n a l í t i c a s aumentan de manera considerable, a l proporcionar é s t e e l grueso ' 

de l a base de datos para.una. s e r i e interrelacionada de conjuntos de' datos; 

Estos acontecimientos son esencialmente propios de l o s p a í s e s i n d u s t r i a -

l i z a d o s ; en l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o no será p o s i b l e encontrar algunas de l a s 

innovaciones aquí d e s c r i t a s . ' No obstante, en ausencia de ¿ t r a s grandes 

recopilaciones* de datos para f i n e s diversos cómo l á s encuestas sobre hogares, 

l a vivienda o e l empleo, e l censo demográfico seguirá siendo con frecuencia 

l a más importante base i n d i v i d u a l de datos en l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o , a pesar 
d e l c a r á c t e r más l imitado de l o s resultados y de l a s bases de datos vinculados 

1 4 / a l censo.—• 
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La i n v e s t i g a c i ó n basada en e l censo: estudios nacionales y l o c a l e s 

Las e s t a d í s t i c a s censuales son u t i l i z a d a s por m i n i s t e r i o s , a u t o r i -

dades r e g i o n a l e s o e s t a t a l e s , autoridades l o c a l e s , empresas p ú b l i c a s , 

entidades i n d u s t r i a l e s y comerciales, invest igadores académicos e i n s t i t u t o s 

de i n v e s t i g a c i ó n , grupos nacionales de presión y grupos de acción comuni-

t a r i a . La amplia gama de u t i l i z a c i ó n de l o s datoS censuales hacen d e l 

censo l a más e f e c t i v a base de datos en función dé su c o s t ó , a l mismo tiempo 

que una fuente e s e n c i a l de l o s a n á l i s i s demográficos. Una de l a s a p l i c a - " 

ciones p r i n c i p a l e s de l o s datos censuales c o n s i s t e en l a asignación de 

fondos f i s c a l e s a l a s autoridades regionales o e s t a t a l e s con a r r e g l o a l a 

población t o t a l y a l a s c a r a c t é r í s t i c a s d é c a d a á r e a . Muchas veces e x i s t e n 

fondos a d i c i o n a l e s e s p e c i a l e s a disposición de l a s autoridades l o c a l e s o de 

l o s Estados que, de acuerdo con l o qué muestra e l censo, contienen concentra-

ciones relativamente grandes de grupos con necesidades e s p e c i a l e s - como son 

l a s minorías é t n i c a s - o dondé se encuentran áreas rélativamente d e s f a v o r e -

c i d a s . Para estos e f e c t o s , e l censo proporciona una de l a s más f i a b l e s 

fuentes de d a t o s , toda vez que provee una cobértura completa de l a población 

a t r a v é s dé todo e l p a í s . La u t i l i d a d de e s t o s datos, s i n embargo, se ve 

menoscál3ada por e l tiempo que transcurre entre l o s censos, debiéndose u t i l i z a r 

entonces o t r a s f u e n t é s dé datos con preferencia para poner l a información 

a l día. y compilar estimaciones i n t e r c e ñ s u a l e s . El recuento censual de l a s 

personas también se u t i l i z a con f i n e s e l e c t o r a l e s ; por ejemplo, para 

d e f i n i r l í m i t e s e l e c t o r a l e s o para determinar e l número apropiado dé 

representantes que hay que e l e g i r en r e l a c i ó n con l a población de un á r e a . 

Tanto a n i v e l nacional como l o c a l , l o s datos censuales son u t i l i z a d o s 

por l o s órganos d e l Estado como fuente de datos para elaborar p e r f i l e s 

d e s c r i p t i v o s o de evaluación de l a s comunidades b a j o su j u r i s d i c c i ó n . La 

e g r e s i ó n " p e r f i l e s de área" es un término genérico r e l a t i v o a una amplia 

gama de e s t u d i o s . Algunos proporcionan una descripción de l a s c a r a c t e r í s -

t i c a s de una región; otros t r a t a n de medir, en un momento dado del tiempo, 

l a p o s i c i ó n r e l a t i v a de d i f e r e n t e s áreas en una e s c a l a qué va dé "bueno" a 

"malo" de acuerdo con alguna v á r i a b l é como l a c a l i d a d de l a vivienda o e l 

n i v e l de prosperidad. -Otro enfoque consiste en u t i l i z a r e l a n á l i s i s por áreas 

s o c i a l e s , para elaborar c l a s i f i c a c i o n e s socioeconómicas én e l i n t e r i o r de un 
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Estado, región o ciudad. La -elaboración de t i p o l o g í a s de áreas socioeconó-

micas a n i v e l nacional , como se ha hecho,, por ejemplo, en e l Reino Unido, 
1 5 / 

presenta c i e r t a s v e n t a j a s . : - « l a s c l a s i f i c a c i o n e s por áreas pueden f a c i l i t a r 

l a s comparaciones entre j u r i s d i c c i o n e s l o c a l e s o entre pequeñas áreas dentro 

de l a s j u r i s d i c c i o n e s l o c a l e s ; l o s estudios l o c a l e s pueden s e r situados en 

un contexto n a c i o n a l . Las c l a s i f i c a c i o n e s por áreas también proporcionan 

d e s c r i p c i o n e s sumarias de una, región, que pueden s e r agregadas a otros 

conjuntos de d a t o s . Por ejemplo, l o s datos obtenidos por medio de encuestas 

a c e r c a de personas individualres^o.'de hogares, ipxieden ser anrpliados mediante 

l a información censual sobre? e l l u g a r o área dé r e s i d e n c i a d e l encuestado. 

Las c l a s i f i c a c i o n e s socioeconómicas r e g i o n a l e s también1pueden proveer 

marcos de maestreo, r e g i o n a l e s con»"miras.a l a ¿realización de l a s encuestas. 

Todos l o s p e r f i l e s y , c l a s i f i c a c i o n e s por áreas:<se basan esencialmente 16/ 
en indicadores s o c i a l e s y ¡comunitarios derivados d e l censo u o t r a s f u e n t e s . — 

La gama de i n d i c a d o r e s - s o c i a l e s que pueden tener su origen en e l censo 

depende de l a s cuestiones-sobre l a s cuales s e recoge información, pero como 

s e indicó anteriormente, e l alcancei.de é s t a s se ha extendido con e l transcurso 

del.tiempo* Por ejemplo, l o s i n d i c a d o r e s , s o c i a l e s censuales pueden i n c l u i r 

r e f e r e n c i a s a l a c l a s e s o c i a l o s i t u a c i ó n socioeconómica:(derivadas dé datos 

sobre e l empleo)i n i v e l de . ingresos, c a l i d a d de l a v ivienda y propiedad de 

bienes de consumo^ durable t a l e s como automóviles o receptores de r a d i o ; 

Casi todos l o s censos recogen algunos datos sobren e s t i l o s de- v i d a , !cómo por 

ejemplo información,sobre tendencias en cuanto a l a composición dé i o s 

hogares, .en términos de l a s f a m i l i a s , ' de individuos no l i g a d o s por r e l a c i o n e s 

de p a r é n t é s c o o de personas que viven s o l a s , e información i n d i r e c t a sobre l a 

edad e n q u e i o s h i j o s abandonan e l hogar, l a s pautas de f e r t i l i d a d o l á 

d i s t a n c i a entre l a r e s i d e n c i a y e l lugar de t r a b a j o . Los indicadores s o c i a l e s 

basados en e l censo presentan l a v e n t a j a de e s t a r disponibles sobre una base 

comparativa a t r a v é s d e l país,, para áreas grandes o pequeñas. E l censo 

también c o n s t i t u y e una fuente de indicadores sobre capacidad productiva, toda 

vez que l a s c a r a c t e r í s t i c a s soc i o económicas dé l a población, a l ser comparadas 

entre censos s u c e s i v o s , r é f l e j a n l o s resultados de p o l í t i c a s y programas. 

Es p o s i b l e i d e n t i f i c a r variaciones entre regiohes y estados, l a d i s t r i b u c i ó n 

g e o g r á f i c a , como asimismo l a ubicación y Ooncentración de l a s áreas de 

pobreza, de necesidad s o c i a l o de prosperidad. 
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Los p l a n i f i c a d o r e s y l o s geógrafos u t i l i z a n , e l censo debido a 

l a amplitud de su base t e r r i t o r i a l . Es más probable que l o s c i e n t i s t a s 

s o c i a l e s estudien determinados grupos s o c i a l e s dentro de l a población. 

E l censo suministra una fuente de información para l a r e a l i z a c i ó n 

de estudios tanto a n i v e l nacional como l o c a l , sobre mejora en l a c a l i d a d 

de l a v i v i e n d a , l a s pautas en materia.de migración, e l volumen y d i s t r i b u c i ó n 

g e o g r á f i c a de l o s grumos é t n i c o s minoritarios, e l volumen y l a composición 

de l a f u e r z a de t r a b a j ó , como, asimismo paira estudios, demográficos de l a 

población. Algunos censos también proporcionan información, para estudios 

sobre pautas r e l a t i v a s a l desplazamiento d i a r i o hacia e l t r a b a j o , sobre e l 

uso de l o s s e r v i c i o s de a s i s t e n c i a i n f a n t i l » sobre pautas de urbanización 

y cambio urbano, sobre d i s t r i b u c i ó n de incapacidades f í s i c a s entre l a 

población, sobre movilidad en el .empleo. Respecto de algunas c u e s t i o n e s , 

como son l o s movimientos migratorios, e l censo c o n s t i t u y e l a - ú n i c a fuente 

de datos. Para o t r a s , como l a f u e r z a de trabajo» es poco probable.que e l 

censo sea l a única o principal; fuente de datos, pero o f r e c e c i e r t a s v e n t a j a s 

respecto de o t r a s f u e n t e s más. d e t a l l a d a s de información. E l censo contendrá 

por ejemplo, información sobre l a a c t i v i d a d económica, de determinados'grupos 

cubiertos s ó l o parcialmente»' o ¡no cubiertos d e l todo,, por otros censos o 

encuestas de c a r á c t e r xnás.especializado,; sobre todo cuando se l l e v a n a 

efecto, sobre l a base de organizaciones de empleadores antes que de encuestas 

a n i v e l de hogares. Los censos (y l a s encuestas) basados en e l núcleo 

f a m i l i a r pueden recoger información sobre l a población actualmente no a c t i v a , 

l o que permite hacer c á l c u l o s sobre e l volumen y l a s ; c a r a c t e r í s t i c a s de l a 

fuerza de t r a b a j o de r e s e r v a . lia cantidad de información relativamente 

l imitada que recoge e l censo sobre temas e s p e c í f i c o s ? como l a a c t i v i d a d 

económica, queda compensada por l a más amplia gama de v a r i a b l e s que pueden 

ser correlacionadas con l a s v a r i a b l e s r e l a t i v a s a dicha a c t i v i d a d . A s í , l a 

información sobre c u a l i f i ó a c i o n e s educacionales, c a r a c t e r í s t i c a s personales 

y a c t i v i d a d económica puede sér contratabulada de modo que proporcione una 

fuente de datos para l a p l a n i f i ó a c i ó n y l a i n v e s t i g a c i ó n de l a fuente de 

t r a b a j o p a r a ; e s t u d i o s Sobre subempleo o desempleo, para i n v e s t i g a c i o n e s 

sobre l a s determinantes de l a a c t i v i d a d económica ó acerca de l o s ingresos. 



La p o s i b i l i d a d de contratabular v a r i a b l e s sobre l a s c a r a c t e r í s t i c a s 

personales de l o s individuos, l a s c a r a c t e r í s t i c a s c o l e c t i v a s de l o s 

hogares y l a s c a r a c t e r í s t i c a s agregadas de l a s regiones, c o n s t i t u y e una 

de l a s p r i n c i p a l e s v e n t a j a s del censo como base de datos s o c i a l e s . Por 

ejemplo, permite r e a l i z a r estudios 'sobre l o s ingresos r e l a t i v o s de l a s 

minorías é t n i c a s en comparación cón e l r e s t ó de l a población; sobre l a 

s i t u a c i ó n r e l a t i v a dé l a vivienda*de l a s minorías é t n i c a s en comparación 

con otros grupos; 'comparaciones entre f a m i l i a s de uno y dos h i j o s respecto 
... . . , -! . . . 

de una s e r i é de f a c t o r e s ; estudios sobre l a r e l a c i ó n entre movilidad en 

e l empleo y movilidad g e o g r á f i c a ; i n v e s t i g a c i o n e s sobre l a r e l a c i ó n entre cantíos 

demográficos (en l a estructura por edad y séxo) y l a composición de l a 

fuerza de t r a b a j o - o l a s tendencias en materia de matrimonio y c o n s t i t u c i ó n 

de familias.* EL censo proporciona iguálmente una fuente de datos sobre 

determinados grupos de edadi sobre l o s périodos de t r a n s i c i ó n y sobre e l 

c i c l o v i t a l , por ejemplo, pajea i n v e s t i g a c i o n e s sobre l o s niños, l o s 

e s t u d i a n t e s ; l a t r a n s i c i ó n de l a educación a tiempo completo a l t r a b a j o , 

l a c o n s t i t u c i ó n de una familia 1 , l á tíañsifci&ri d é l t r á b a j o a l a j u b i l a c i ó n , 

l a v e j e z o l a s d i f e r e n c i a s éntre hombres, y ntujéres en cualquiera de l a s 

etapas d e l c i c l o ° v x t a i . ' c i e r t a WúperposiciÓn entre l o s invest igadores 

gubernamentales y loé' ' i n v e s l k ^ d é r e S ' ináepéndientes' en cuánto a l uso d e l 

censo como báSé de dSatós " s o c i a l e s , pero l o "más probable es que l o s i n v e s t i -

gadores güberrtaméntalés u t i l i c e n e l ceiiso para c a l c u l a r c i f r a s g l o b a l e s 

(dé! personas1, hogares o r é g i ó n e s ) que reúnan c i e r t a s c a r a c t e r í s t i c a s ' , 

mientras que l o s ^ i n v e s t i g a d o r e s u n i v e r s i t a r i o s probablementé l o u t i l i c e n 

para r e a l i z a d estud'íós a n a l í t i c o s relacionados con l a s pautas dé correlación 

y causalidad ¿entre v a r i a b l e s s o c i a l e s y económicas. ' v 

Estudios h i s t ó r i c o s y de tendencias y l a v i g i l a n c i a s o c i a l 

Algunas de l a s a p l i c a c i o n e s d e l censo para l a r e a l i z a c i ó n de estudios 

sobre l a s cambiantes pautas s o c i a l e s y l a s tendencias,a l o l a r g o d e l tiempo 

ya han sido mencionadas. La amplia cobertura g e o g r á f i c a y s o c i a l d e l censo 

queda complementada aún más. por e l hecho de que por l o general constituye, 

l a r e c o p i l a c i ó n de datos s o c i a l e s más antigua, con l o que presenta l a 

v e n t a j a de compilar s e r i e s temporales de datos que cubren decenios y hasta 
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s i g l o s . Los cambios eri l a s d e f i n i c i o n e s y c l a s i f i c a c i o n e s censuales 

ocurridos a l o l a r g o dé l a s décadas pueden» s i n embargo, plantear 

problemas; l o s estudios r e l a t i v o s á tendencias que cubren períodos 

prolongados, no son hasta c i e r t o punto más que aproximaciones de l a 

magnitud del cambio y dependerán, en p a r t e , de l a p o s i b i l i d a d de r e c l a s i -

f i c a r l o s datos correspondientes a l o s censos más antiguos de acuerdo con 

l a s c a t e g o r í a s u t i l i z a d a s en l ò s censos r e c i e n t e s . EL censo recoge i n e v i -

tablemente información sobre l a s c a r a c t e r í s t i c a s s o c i a l e s y económicas 

consideradas de l a población en e l momento dé su r e a l i g a c i ó n , de e s p e c i a l 

importancia o más s o b r e s a l i e n t e s , y a l o l a r g o d e l tiempo é s t a s v a r í a n . 

A s í , l o s censos d e l s i g l o XIX en l o s Estados Unidos de, América y en e l 

Reino Unido recogían información sóbre l a s malformaciones f í s i c a s de l a s 

personas y sobre su condición,1 y a sea: de e s c l a v o s o de hombres l i b r e s 

(en Estados Unidos de América), l o que ya no se i n c l u y e en l o s censos. 

Algunas de l a s a p l i c a c i o n e s más obvias del censo para estudios sobre 

tendencias y para f i n e s de s u p e r v i g i l a n c i a s o c i a l , incluyen comparaciones 

h i s t ó r i c a s sobre mejoras en l o s n i v e l e s de vida (incluyendo l a vivienda)., 

e l incremento de l o s n i v e l e s de alfabetismo y educáció'n, l o s incrementos 

en l o s n i v e l e s de rentas,, l o s cambios en l a estructura i n d u s t r i a l y e l 

empleo, e l grado de urbanización è i n d u s t r i a l i z a c i ó n . Entre l a s a p l i c a -

ciones menos obvias se encuentra l a r e a l i z a c i ó n de estudios sobre l a 

a p a r i c i ó n de nuevos grupos s o c i a l e s , l a s nuevas pautas en cuanto a e s t i l o 

de vida y l o s cambios en l a estructura s o c i a l . Los datos censuales* por 

ejemplo, permiten a l o s investigadores t r a z a r e l surgimiento de comunidades 

de individuos no l i g a d o s por r e l a c i o n e s de parentesco o estudiar l a 

integración de grupos inmigrantes a l a fuerza de t r a b a j o y su a s i m i l a c i ó n 

de l o s é s t i l o s de vida del p a í s receptor. E l Censo proporciona una fuente 

de datos previamente elaborada en l o que atañe a inquietudes relativamente 

r e c i e n t e s en materia de i n v e s t i g a c i ó n , como l a s tendencias a l o l a r g o d e l 

tiempo en "el grado de segregación ocupacional por razones de sexo, de 

segregación r e s i d e n c i a l por razones raciales, o l a s pautas en l a separación 

o integración entre l u g a r de residencia y l u g a r de t r a b a j o . 



La u t i l i d a d del censo para s u p e r v i g i l a r e l cambio s o c i a l se r e f l e j a 

en e l usó que se hace de esta- fuente en l o s informes s o c i a l e s nacionales, 

como en e l caso de S o c i a l trènds- (Tendencias s o c i a l e s ) en e l Reino Unido, 

y su uso p o t e n c i a l paira. elábdráir cuéntás' s o c i a l e s s istemáticas.-^-^ Sin 

embargo, tóentras l o s i n t e r v a l o s d'écénaléS s o l í a n s e r adecuados para 

s u p e r v i g i l a r e l cambio s o c i a l y demográfico, e l ritmo de inmigración y e l 

r i t m o ' d e l cambio en muchos p a í s e s eS t a l que l a u t i l i d a d de l o s datos se 

ve menoscabada s a l v o que l o s cénSos se l l e v e n a cabo con más frecuencia 

( a i n t e r v a l o s de cinco años, pòi1 ejemplo) o ampliados y complementados 

mediante encuestas; ? -

En algunos p a í s e s (óomo Estados Unidos'de América, Canadá y e l 

Èeino Unido), l o s formularios censuales O r i g i n a l e s son'conservados, para 

no s e r divulgados sino pasado c i e r t o período, generalmente > de s e t e n t a a 

cien anos, en que podrán Sér consultados por e l p ú b l i c o . En l a a c t u a l i d a d 

l o s formularios censuales d e l s i g l o XIX proporcionan una fuente única de 

datos "para l a i n v e s t i g a c i ó n soeiohistÓriéa y l a demografía h i s t ó r i c a . En 

añós r é c í e n t e s l a s t é c n i c a s de a n á l i s i s 1 ' e n é s t e campos uno de l o s campos 

ínáé r e c i e n t e s de> ù t i l l z a c ì ó ì i d è i èénsó^ sé hàri. desarrollado de manéra ° 

acelerada» E l grado de ; 'àcèésò a l o s - f o r m u l a r i o s censualés d e l s i g l o XIX 

para f i n é s ' de i n v e s t i g a c i ó n 1 áé" vè; énoriòemerite - f a c i l i t a d o 1 ' a l l í donde los' 

regiètrt ì 'é-originales son traspasados á' c i n t á magnética para tratamiento 
' • 4 • N • 

d e t a l l á d ó 'médiante e l uso de computadora^-, como se 'ha hecho, "por e j é i ^ l o , 

èri'-Norúegá, e l Réino Unido y Eètadòs Unidos de A m é r i c a . - ^ 

Comparaciones internacionales y estudios multinacionales 

Por último, l a cuarta v e n t a j a p r i n c i p a l del censo es que; en casi . 

todos l o s p a í s e s c o n s t i t u y e ima r e c o p i l a c i ó n uniforme de d a t o s , y proporciona 

a s í una importante,fuente p a r a . l a . i n v e s t i g a c i ó n tran^nacional. Este t i p o 

de i n v e s t i g a c i ó n se ve f a c i l i t a d o por l a c r e c i e n t e estandarización de l o s 

censos demográficos en lo ; ¡que atañe a l a s cuestiones sobre, l a s cuales se 

r e c o p i l a información " b á s i c a " y " a d i c i o n a l " , l a s d e f i n i c i o n e s y c l a s i f i -

caciones a p l i c a d a s y ,1a s incronización de l o s censos d u r a n t e ' l o s dos 

primeros años de cada década. 
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l a r e a l i z a c i ó n de estudios internacionales comparados se ve 

f a c i l i t a d a por l a s publicaciones o f i c i a l e s de l a s organizaciones in t ern a-

c i o n a l e s . Estéis agrupan de manera s i s t e m á t i c a l o s datos comparados de 

censos y o t r a s fuentes de l o s p a í s e s miembros, como ocurre con e l Anuario 

de e s t a d í s t i c a s d e l t r a b a j o de l a O f i c i n a Internacional d e l Trabajo, e l 

Anuario e s t a d í s t i c o de l a s Naciones Unidas y e l Compendio de e s t a d í s t i c a s 

s o c i a l e s de l a s Naciones Unidas (compilado en colaboración con l a UNESCO* 

l a O H , l a FAO y l a OMS), y l o s resúmeles de resultados censuales de l o s 

p a í s e s de l a CEE de l a O f i c i n a de E s t a d í s t i c a de l a s Comunidades E u r o p e a s . - ^ 

Estas publicaciones proporcionan antecedentes mínimos sobre l a compara-

b i l i d a d de l a s e s t a d í s t i c a s y l a s d i f e r e n c i a s nacionales en cuanto a 

d e f i n i c i o n e s y universos, pero se requieren guías más d e t a l l a d o s de l o s 
y i". r ' 

datos comparados de l o s censos nacionales para complementar l o s numerosos 

guías sobre datos censuales de determinados p a í s e s . — ^ 

Los estudios comparados hechos u t i l i z a n d o l o s censos s i r v e n para 

una s e r i e de p r o p ó s i t o s . E l r e c i e n t e i n t e r é s de invest igadores y encargados 

de elaborar p o l í t i c a s por l a posición s o c i a l de l a mujer ha originado una 

s e r i e de estudios <lue s u p e r v i g i l a n y comparan l a s tendencias desde una 

p e r s p e c t i v a t r a n s n a c i o n a l t a s comparaciones internacionales son u t i l i -

zadas para l a formulación de p o l í t i c a s dentro de l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o . 

Por ejemplo, uno de l o s enfoques usados para ,1a p l a n i f i c a c i ó n de l a mano , 

de obra en l o s p a í s e s en d e s a r r o l l o ha c o n s i s t i d o en u t i l i z a r l o s datos 

r e l a t i v o s a l a s c a r a c t e r í s t i c a s educacionales de l a s d i f e r e n t e s c a t e g o r í a s 

p r o f e s i o n a l e s en l o s p a í s e s i n d u s t r i a l i z a d o s con e l f i n de evaluar l a s 

necesidades educacionales y preveer l a s necesidades de mano de obra. Las 

comparaciones internacionales dan forma a l a s p o l í t i c a s y programas de l a 

organizaciones mult inacionales, como ocurre con l a p o l í t i c a de d e s a r r o l l o 

regional de l a CEE. E l censo se encuentra entre l a s fuentes de datos 

u t i l i z a d a s en una s e r i e de proyectos sobre indicadores s o c i a l e s i n t e r n a c i o -

n a l e s , como l o s de l a O f i c i n a de E s t a d í s t i c a de l a CEE (OECE), e l proyecto 

de indicadores s o c i a l e s de l a OCDE y e l sistema de indicadores s o c i a l e s y 

demográficos de l a s Naciones Unidas. E l censo es también una fuente 

importante para e l estudio de l o s movimientos migratorios i n t e r n a c i o n a l e s , 

en p a r t i c u l a r tratándose de l a migración internacional de t r a b a j a d o r e s . 
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La difusión de los datoĝ  censuales .. 

- Por lo general, 1-o's resultados estadísticos de cada censo aparecen 
publicados en informes oficiales. En años recientes, los datos han sido 
divulgados en otros formatos como microformas. Hay un interés creciente 
por el uso de los gráficos y la cartografía temática para exponer y 
presentar las estadísticas. Todavía otra tendencia consiste en divulgar 
los datos censuales en formatos no impresos, como asimismo en publica-
ciones oficiales.—^ La. aplicación de téónicas analíticas sofisticada©- 1 

de los datos censuales>vSe ve facilitada por la 'divulgación de estadísticas 
censuales en cintas' magnéticas o-en cintas conteniendo "muestras de uso 
público". . í 

El grados de acceso a los resultados censuales, especialmente para ' 
investigadores que no pertenecen al gobierno, es uno de los principales 
factores determinantes de su utilización^ Én algunos países como Francia' 
Estados Unidos de América y Canadá,¡entre otros, se ha hecho un esfuerzo 
concertado, para hacer conocer mejor las fuentes oficiales dé "estadísticas, 
incluyendo el censo, y mejorar él acceso á éllaS. El sistema de difusión 
de datos en Francia incluye una red de oficinas (conocidás como" öbserva-
toires). en cada uno de los centros regionales de la Oficina nacional de 
estadística (EíSEE)? los obServatOires proporcionan aseSoramiénto1 sobre, 
y acceso a,; las estadísticas oficiales y estimulan dé manera áctiva:isú 
aplicación por parté de los diferentes grupos. Los sistemas de difusión ' 
de datos;de este tipo contribuyen a asegurar el uso pleno y efectivo de • 
las fuentes oficiales de datos. 

• ' 1 (Traducido del inglés) 
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Notas 

Las Naciones Unidas han'definido¡al,censo con arreglo a las siguientes 
características: es ]ratrociriado po£ el gobierno; hay un .recuento 
universal y simultáneo de. todas las personas en Tin territorio 
definido con precisión; hay una enumeración. individual; los resultados 
Son compilados y publicados, Véase:- Naciones1 "Unidas, Handbook of 
population census methods, vol, 1. General aspects of a population 
census, p. kt Nueva York, Oficina'Estadística de las Naciones Unidas, 
1958« '(Estudios metodológicos, serie F, NQ 5, rev. 1) , 

P a r a u n a d e s c r i p c i ó n d e l a e v o l u c i ó n d e l c e n s o m o d e r n o e n . e l R e i n o 

U n i d o , v é a s e B e r n a r d B e n j a m i n , T h e p o p u l a t i o n c e n s u s . L o n d r e s , 

H e i n e m a n f o r t h e S o c i á l S c i e n t í e R e s e a r c h C o u n c i l , 1 9 7 0 ? O f f i c e o f 

P o p u l a t i o n C e n s u s e s a n d S u r v e y s , ó u i d e t o c e n s u s r e p o r t s . G r e a t 

B r i t a i n , 1801-1966, HMSOV 1 9 7 7 - =. . - ; 

P a r a e l a n á l i s i s d e l a t é c n i c a d e l m u é s t r e o , c o m o , p a r t e i n t e g r a n t e d e l 

c e n s o v é a s e : N a c i o n e s U n i d a s , H a n d b o o k o f p o p u l a t i o n a n d h o u s i n g 

c e n s u s m e t h o d s , p a r t V3j: S a m p l i n g i n c o n n e c t i o n w i t h p o p u l a t i o n a n d 

h o u s i n g c e n s u s e s ¿ N u e v a Y o r k , O f i c i n a d e E s t a d í s t i c a d e l a s N a c i o n e s 

U n i d a s , 1 9 7 1 . ( E s t u d i o s m e t o d o l ó g i c o s , s e r i e F , NQ 1 6 - 6 ) . 

L o s v a r i a d o s c o n c e p t o s y d e f i n i c i o n e s d e a c t i v i d a d e c o n ó m i c a y - l a s 

t é c n i c a s p a r a s u a p l i c a c i ó n e n e c o n o m í a s r r \ i x t a s y d e m e r c a d o , s e 

a n a l i z a n e n : N a c i o n e s U n i d a s , A p p l i c a t i o n o f i n t e r n a t i o n a l s t a n d a r d s 

t o c e n s u s d a t a o n t h e e c o n o m i c a l l y a c t i v e p o p u l a t i o n . . N u é v a Y o r k , 

O f i c i n a d e E s t a d í s t i c a s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 1 9 5 1 ( E s t u d i o s 

d e m o g r á f i c o s NQ 9 ) ; y e n : N a c i o n e s U n i d a s , H a n d b o o k o f p o p u l a t i o n 

c e n s u s m e t h o d s , v o l . 2? E c o n o m i c c h a r a c t e r i s t i c s o f t h e p o p u l a t i o n , 

N u e v a Y o r k , O f i c i n a e s t a d í s t i c a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 1 9 5 o . • 

( E t e t ú d i ó s m e t o d o l ó g i c o s , s e r i e F , NQ¡ 5 , r e v . 1 ) . 

Aunque los censos son obligatorios en casi todos los países, los' 
gobiernos prefieren no imponer la colaboración y, con tal que el 
porcentaje de respuestas sea satisfactorio, no utilizan el poder 
coercitivo para que las respuestas sean obligatorias. 'En algunos 
casos s.e utiliza la extrapolación para atribuir respuestas a las 
preguntas que no han alcanzado tasas de respuesta*del cien por ciento. 
La fünción del censo en la estructura de datos socioeconómicos 
nacionales ha sido analizada en Australia y Noruega. Véase: 
Duncan S. Ironmonger, "National primary socioeconomic data structures: 
Australia", International social science journal, vol. 2 9 , NQ 1 9 7 7 » 

p. 6 8 5 - 7 5 5 ; Stein Rokkan, "Estructuras nacionales de los datos socio-
económicos primarios. III. Noruega", Revista internacional de ciencias 
sociales, vol. XXX ( 1 9 7 8 ) , NQ 3 , p . 6 6 1 - ^ . / . • 
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7 / l a s v e n t a j a s d e l o s m i c r o d a t o s c e n s u a l e s , s o n a n a l i z a d a s e n : 

D a v i d H . F l a h e r t y , P r i v a c y a n d g o v e r n m e n t d a t a b a n k s , a n i n t e r n a t i o n a l 

p e r s p e c t i v e , L o n d r e s , M a n s e l l , 1 9 7 9 ; v é a s e t a m b i é n : D a v i d H . F l a h e r t y , 

" F i n s i l r e p o r t o f t h e B e l l a g i o c o n f e r e n c e o n p r i v a c y , c o n f i d e n t i a l i t y 

a n d t h e u s e O f g o v e r n m e n t m i c r o d a t a f o r r e s e a r c h a n d s t a t i s t i c a l 

p u r p o s e s " , S t a t i s t i c a l r e p o r t e r , NQ 7 8 - 8 , p . , 2 7 4 r 2 7 9 ; D a v i d H . F l a h e r t y , 

E d w a r d H . H a r r i s y S . P a u l a M i t c h e l l , E r i v a c y a n d a c c e s s t o g o v e r n m e n t 

d a t a f o r r e s e a r c h , a n i n t e r n a t i o n a l b i b l i o g r a p h y , L o n d r e s , M a n s e l l , 

A9!?9. ¡ _ 
8 / ' - L a d i f u s i ó n d e m u e s t r a s d e u s o p ú b l i c o ( p u b l i c u s e s a m p l e ) . a p a r t i r 

d e l c e n s o d e m o g r á f i c o d e E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a h a c r e a d o e l 

p r e c e d e n t e p a r a q u e m i c r o d a t o s s i m i l a r e s p r o v e n i e n t e s d e p t r o s c e n s o s 

y - o t r a s b a s é s d é d a t o s s o c i a l e s s e a n p u e s t o s . á d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o . 

V é a s e : W. M . M a n s o n , K,. E . T a e u b e r y H . , H . W i n s b o r o u g h ( d i r s . p u b l . ) , 

O l d d a t a f o r n e w r e s e a r c h : r e p o r t o f a w o r k s h o p o n r e s e a r c h : r e s e a r c h 

o p p o r t u n i t i e s a n d I s s u e s - i n t h e ' d e s i g n a n d , c o n s t r u c t i o n o f p u b l i c s u s e 

s a m p l e s f r o m t h e 1 9 ^ 0 a n d 1 9 5 0 c e n s u s e s a n d f r o m - c u r r e n - é - p o W L a t i o n 

s u r v e y s f r o m 1 9 6 0 . f o r w a r d . , . U n i v e r s i t y o f W i s c o n s i n - M a d i s o n , C e n t r e f o r 

; D e m o g r a p h y a n d E c o l o g y , 1 9 7 7 ; . ; ; 1 • 

2 / - O f f i c e o f P o p u l a t i o n C e n s u s e s a n d - S u r v e y ' s ^ - g o f r o r t " s t u d i é S : n é w 

d e v e l o p m e n t s , HMSO, 1 9 7 3 . ( S t u d i e s o h m e d i c a l a n d p o p u l a t i o n s u b j e c t s , 

NQ 2 5 . ) . : • 

1 0 / " C o n f i d e n t i a l i t y o f s t a t i s t i c a l r e s e a r c h d a t a ' j S t a t i s t i c a l , r e p o r t e r "" 

NQ ' 7 7 — • e n e r o d e 1 9 7 7 » p . " ' 1 1 5 - ' 1 3 6 « . 

1 1 / R o k k a n , ó p ¿ c i t - p " é ^ & f o ; *""'."; \.' :y¿. . ^ • -

1 2 / E l c é n s o d é m o g r á f i c o d e ' - 1 9 7 1 f u é c o m p l e t a d o p o r d o s e n c u e s t a s c o n e x a s : 

. e n p u e s j a ^ g j & f c f c J & g r é é ó f r : d e Xá ! ^ n c u e s t a s o b r é , m a n ó d e o b r a 

. . . c a l i f i c a d a j d e ; ; ; E t ? a b i é n . . , . f u é , u t i l i z a d o . 

" " p a r a ' i ^ ^ ^ ^ e s t e T d e - Í 9 7 1 s o b r e p é r s O n a l d e e n f e r m e r í a c a l i f i c a d o , l a 

c u a l e n l o s d e m á s a s p e c t o s n o t u v o r e l a c i ó n c o n e l c e n s o . S i e n d o 

v o l u n t a r i a s , l a s . t a s a s d e r e s p u e s t a a e s t a s e n c u e s t a s n o f u e r o n t a n v 

e l e v a d a s c o m o e n e l c a s o . d e l c e n s o , q u e t i e n e c a r á c t e r o b l i g a t o r i o . 

L o s r e s u l t a d o s d e e s t a s e n c u e s t a s a p a r e c e n c o m e n t a d o s e n : ! J u d y S a d l e r 

y T o n y W h i t w o t h . R e s e ñ e s Q . f n u r a s s . HMSO, 1 9 7 8 ; F á í t h B a n f i e l d , 

" 1 9 7 1 c e r i s u s : v o l u n t a i y s u r v e y o f i n c o m e " , P o p u l a t i o n t r e n d s . NQ 1 2 , 

v e r a n o d e 1 9 7 8 » p . 1 8 - 2 1 . : A l g u n o s r e s u l t a d o s d e - l a e n c u e s t a s o b r e 

m a n o d e o b r a c a l i f i c a d a , a p a r e c e n e n : " E m p l o y m e n t o f t h e h i g h l y 

q u a l i f i e d , 1 9 7 1 - 1 9 8 6 " , D e p a r t m e n t o f e m p l o y m e n t g a z e t t e , v o l . 8 6 , 

NQ 5 , m a y o d e 1 9 7 8 , p . 3 5 1 - 3 5 9 * 

1 3 / R o k k a n , oj>. c i t . , p . 6 9 3 . 

1 V G o l d s t o n e a r g u m e n t a s i n e m b a r g o q u e i a r e a l i z a c i ó n d e e n c u e s t a s 

. r e g u l a r e s ^ n i v e l d e h o g a r e s c o n é l ' f i n d e c o m p l e t a r • l o s r e l a t i v a m e n t e 

p b ' c o ' f r e c u e n t e s c e n s o s d e m o g r á f i c o s y 1 d é v i v i e n d a d e b e r í a s e r u t í a 

c u e s t i ó n p r i o r i t a r i a e n l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o . V é a s e : L e o G o l d s t o n e , 

" I m p r o v i n g s o c i a l s t a t i s t i c s i n d e v e l o p i n g c o u n t r i e s " , I n t e r n a t i o n a l 

s o c i a l s c i e n c e j o u r n a l , v o l . 2 9 , NQ 1 9 7 7 , p . 7 6 8 . 
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R . J . W e b b e r y J . C r a i g » A s o c i o e c o n o m i c c l a s s i f i c a t i o n o f l o c a l 

a u t h o r i t i e s i n G r e a t B r i t a i n , HMSOy 1 9 7 & ( O P C S S t u d i e s i n m e d i c a l 

a n d p o p u l a t i o n s u b j e c t s , NO 3 5 ) ; , R « ^ w ? > h e r y : J". ¿ C r a i g , " W h i c h 

l o c a l a u t h o r i t i e s a r e I t H k e f r V WÓ 5 , 1 9 7 6 » 

p . 1 3 - 1 9 ; R . J . W e l o b e r , T h e " n a t i o n a l c l a s s i f i c a t i o n o f r e s i d e n t i a l 

n e i g h b o u r h o o d s ; a n i n t r o d u c t i o n t o t h e c l a s s i f i c a t i o n o f w a r d s a n d 

p a r i s h e s ( P l a n n i n g R e s e a r c h A p p l i c a t i o n s G r o u p t e c h n i c a l p a p e r NO 2 3 ) , 

L o n d r e s f C e n t r e f o r E n v i r o n m e n t a l S t u d i e s , ; 1 9 7 7 » R . J . W e b b e r , 

" W h i c h , r e s i d e n t i a l n e i g h b o u r h o o d ® a r e : ' a t l i k e ? " , " P o p u l a t i o n t r e n d s , 

NO 1 1 , 1 9 7 8 , p . 21-26 .5 R» J . W e b b e r vi I f e r l i a m e n t a r y c o n s t i t u e n c i e s : 

á s o c i o e c o n o m i c c l a s s i f i c a t i o n , , ^ ^ c a s i o n 8 i l p a p e r NO 1 3 , L o n d r e s , 

O f f i c e o f P o p u l a t i o n C e n s u s e s - a n d S u r v e y s , 1 9 7 8 » " 

E n e l R e i n o U n i d o , p o r e j é m p l o , h a n s i d ó u t i l i z a d o s m á s . d e 3 0 0 i n d i c a -

d o r e s s o c i a l e s d e r i v a d o s d e l c e n s o d e 1 9 7 1 e n p e r f i l e é d e á r e a o e n 

a n á l i s i s d e á r e a s s o c i a l e s . V é a s e : C . H a k i m , S o c i a l a n d . c o m m u n i t y 

i n d i c a t o r s f r o m t h e c e n s u s , O c c a s i o n a l . p a p e r NO 5 , L o n d r e s , O f f i c e o f 

P o p u l a t i o n C e n s u s e s á h d S u r v e y s , 1 9 7 7 . L o s u s o s d e l o s i n d i c a d o r e s 

s o c i a l e s p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e e s t u d i o s s o b r e p e r f i l e s d e á r e a s o 

r e g i o n e s e n E s t a d o s U n i d o s d e A m é r i c a » é e d e s c r i b e n e n : M. J o b l i n g , 

P u t t i n p s o c i a l i n d i c a t o r s t o : w o r k : • a n a n n o t a t e d b i b l i o g r a p h y , 

S a c r a m e n t o , S t a t e o f / C a l i f o r n i a O f f i c e o f P l a n n i n g a n d R e s e a r c h , 1 9 7 7 ; 

l o s ' p e r f i l e s p o r á r e a b a s a d o s e n l o s - c e n s o s ¿ s o n . a n a l i z a d o s e n : 

" R e v i e w o f a r e a p r o f i l e s p r e p a r e d b y t h e c e n s u s b u r e a u " , D a t a u s e r 

n e w s , v o l . 1 0 , NO 1 0 , o c t u b r e d e , 1975», p . 5 . 

E r i c J . T h o m p s o n , " S o c i a l t r e n d s : . p r e s e n t a c i ó n d e u n i n f o r m e a n u a l 

c o n r e f e r e n c i a a l R e i n o U n i d o * ' , R e v i s t a i n t e r n a c i o n a l d e c i e n c i a s 

s o c i a l e s , . v o l . XXX ( . 1 9 7 8 ) » NQ 3 , p * 7 0 t f - ? 1 5 ; N a c i o n e s U n i d a s , r r ~ 

T o w a r d s a s y s t e m - . o f . s o c i a l a n d d e m o g r a p h i c ; s t a t i s t i c s , N u e v a Y o r k , 

O f i c i n a d e e s t a d í s t i c a d e l a s N a c i o n e s Ü n i d á s , 1 9 7 5 . ' ( E s t u d i o s '' 

M e t o d o l ó g i c o s , s e r i e F , NO 1 8 ) . N a c i o n e s U n i d a s , S o c i a l r e p o r t s : 

t h e i r c o n t r i b u t i o n t o i n t e g r a t e d d e v e l o p m e n t p l a n n i n g . P r o g r a m a 

d e D e s a r r o l l o S o c i a l d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , N u e v a Y o r k , N a c i o n e s 

U n i d a s , 1 9 7 6 . 

S t e i n R o k k a n , o £ . c i t . , p . 6 6 2 ; C . H a k i m , " C e n s u s c o n f i d e n t i a l i t y " , 

e n : M a r t i n B u l n e r ( d i r . p u b l . ) , C e n s u s e s , s u r v e y s a n d p r i v a c y , 

L o n d r e s , M a c m i l l a n , 1 9 7 9 . 

U n a g u l a d e l a s n u m e r o s a s f u e n t e s i n t e r n a c i o n a l e s d e e s t a d í s t i c a s 

c o m p a r a d a s a p a r e c e e n : E . P i e p e r ( c o m p i l a d o r ) , S u b j e c t i n d e x t o s o u r c e s 

o f c o m p a r a t i v e i n t e r n a t i o n a l s t a t i s t i c s , Bsckenham, K e n t , CBD R e s e a r c h 

L t d . , 1 9 7 » . 

L a g u í a p r e p a r a d a p o r e l I n s t i t u t e o f I n t e r n a t i o n a l S t u d i e s d e l a 

U n i v e r s i d a d d e C a l i f o r n i a , J u d i t h B l a k e y J e r r y J . D o n o v a n , W e s t e r n 

E u r o p e a n c e n s u s e s , i960; a n E n g l i s h l a n g u a g e g u i d e , W e s t p o r t , 

G r e e n w o o d P r e s s , 1 9 7 6 ( P o p u l a t i o n M o n o g r a p h S e r i e s , NO 8 ) , e s u n 

e j e m p l o d e l t i p o d e e s t u d i o d e r e f e r e n c i a q u e s e r e q u i e r e . A l g u n o s d e 

l o s i n f o r m e s s o b r e o p e r a c i o n e s c e n s u a l e s p r e p a r a d o s p o r l a s N a c i o n e s 

U n i d a s t a m b i é n c o n s t i t u y e n v a l i o s a s f u e n t e s d e i n f o r m a c i ó n s o b r e e l 

t i p o d e d a t o s c e n s u a l e s r e c o p i l a d o s e n c a d a p a í s , a u n q u e p r o p o r c i o n a 
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/ . e s c a s a s i n d i c a c i o n e s a c e r c a d e l o s r e s u l t a d o s e s t a d í s t i c o s d i s p o n i b l e s 

'o a c e r c a d e c ó m o e s p o s i i b l e o b t e n e r l o s . V é a s e , p o r e j e m p l o , N a c i o n e s 

U n i d a s , H a n d b o o k o f p o p u l a t i o n a n d h o u s i n g c e n s u s m e t h o d s , p a r t I V : 

s u r v e y o f p o p u l a t i o n a r . d h o u s i n g c e n s u s e x p e r i e n c e 1 9 5 3 - 1 9 6 4 , N u e v a 

Y o r k v Q f i c i n a . E s t a d í s t i c a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 1 9 7 2 . ( E s t u d i o s 

• m e t o d o l ó g i c o s , S e r i e F , N2 1 6 - 4 , 2 v o l s . ) ; . A l g u n a s o f i c i n a s d e c e n s o 

' p r e p a r a n g u í a s s o b r e l o s d a t o s c e n s u a l e s d i s p o n i b l e s , p e r o t a m b i é n 

' h a y feúchas g u í a s y o b r a s d e r e f e r e n c i a ' e s c r i t a s p o r a u t o r e s i n d i v i -

- • d u a l e s . P o r e j e m p l o , C . H a k i m d e s c r í b e l o s d i s p o n i b l e s p a r a l o s 

é é n s o s b r i t á n i c o s , e n : : ; C e n s u s d a t a a n d , a n a l y s i s : a s e l e c t e d b i b l i o -

g r a p h y , O c c a s i o n a l p a p e r NQ 6 , L o n d g é S ; , ^ O f f i c e o f P o p u l a t i o n a n d 

C e n u s e s a n d S u r v e y , 1 9 7 8 ; y e n : D a t a d i s s e m i n a t i o n f o r t h e p o p u l a t i o n 

- c e n s u s , O c c a s i o n a l p a p e r NQ 1 1 , L o n d r e s , . , O f f i c e o f P o p u l a t i o n C e n s u s e s 

fi . a n d S u r v e y s , 1 9 7 8 . ; L o s d i s p o n i b l e s c o n r e s p e c t o , a l o s c e n s o s e n 

E s t a d o s U n i d o s d a A m é r i c a s e d e s c r i b e n e n " A g u i d e t o c e n s u s g u i d e s " , 

D a t a u s e r n e w s ( s m a l l a r e a d a t a n o t e s ) ! , v o l . NQ 9 ( s e p t i e m b r e d e 

:•: .• 1 9 7 4 ) , p . 4 - 7 , a u n q u e e x i s t e n o t r o s p r e p a r a d a s p o r i n v e s t i g a d o r e s 

:*¡ i n d i v i d u a l e s . *. 

2 1 / V é a s e , p o r e j e m p l o , M.- - G a l e n s o n , Women a n d - w o r k : a n i n t e r n a t i o n a l 

c o m p a r i s o n , I L R r e p o r t ' . NQ ' 1 3 ; i . : l t u e y a Y o ^ k V ; N e w Y o r k S t a t e S c h o o l o f 

' I n d u s t r i a l a n d l a b o u r R e l a t i o n s , Í 9 7 3 ; E . B o ü i d i n g y o t r o s , H a n d b o o k 

O f i n t e r n a t i o n a l - d a t a r o n w o m e n , L o n d r e s , I H a l s t e a d P r e s s f o r S a g e 

• - - - P u b l i c a t i o n s a n d J o h n W i l e y a n d S o n s * 1 9 7 6 . 

2 2 / J . G . S t i n s o n , , " I m p r o v i n g t h e á c c é s í b x í í t y o f " d a t a f r o m t h e c e n s u s 

O f C a n a d a " ; C . M . " T a é n b e r , " T r e n d s i n n o r i p r i n t e d U . S . c e n s u s a n d / 

s u r v e y . d a t a i . ' i S f c l i c a t i o á s ' f j . P . : R . V o s s , " P o p u l a t i o n 

• d a t a i n s o c i a l s c i e h « é " . d a t a - a r 6 M v e s r - ; 1 & é : á u x r i f i a y h o l d i n g s r o f t h e 

R o p e r r P u b l i O ; Q H i a i o ^ v R e g e a r c h C e n t r é " , ' D e m o p y a p h y , v o l . ~ ' : l 4 - « NQ 1 , f e b r 

f e b r e r o d e 1 ^ 7 7 i 1 2 1 - l 4 4 ¿ ¿ ' V ^ • - • : • 

. . . . . . . 



REPUBLICA DE EL SALVADOR,C.A. 
Ministerio de Economío CENSOS NACIONALES-

V DE POBLACION Y IV DE VIVIENDA 

DI RECC row G E N E R A L 
DE E S T A D I S T I C A Y CENSOS 

-OCAL ZACION GEOGRÁFICA 
íLETA C E N S A L BOLETA N2. [ J L. 

1 ! DEPARTAMENTO ' ! Z\»MCIPIO —1 u —.—_— L_J 
3-Aí SEA URBANA 4-AREA RURAL 

1 ¡Zona NS 1—i 1 ! Col., Urb. 0 Be.j 1 Contòfì j 
2ISectorN2 ' Dir̂ dan Calle 0 Av. j 2 Sector NS | [:•:-:-:•:•:•:vj 3 |Afe a N2 
31 Area , tmji©ntí@ fogaje | '¡̂Centro | 
4i Manzanal Casa N2 ! ! Pisa . ( i M2 I ¡inte 1 A . 

1 rieri 1 foolodo 
I , _Ji 

OATQS DE LA VIVIENDA 

jj TIPO DE VIVIENDA 
A- Viviendo portjeuiar. 

Casa independiente Q 1 
Apartamento Q 2 
Pisas de maaón Q 3 
Restó» o efoera Q 4 
fcnpfwisa^ O 5 
En «dlfcio na desfeado a iwbfSsdéa humara Q 6 
Otro ̂  7 

B- Vivwtáa eoísetiva. 

TI 6QUE MATERIAL PREDOMINA EN 1 LAS BREDES EXTERIORES ? 
Concreto y mixto 1 

Especif^i» W e t , mstel, coso 
hcsptíal,clínica, eáresl .asilo, etc 

2I CONDICION DE OOIPAOON 
A- Ocupado 

1 
Personas esiaeflîea 2 

S-Dcaoeapodo: 
En alquiler 0 «enta Q 3 
De lieo oocskwtal 0 4 

Otra Q 5 
Si marod alcuno (äs loa círcutoa 2,3,4 <5 5, 
termina gq^ enumeración de asta 
viviando 

gl «CUANTOS TSBfíafTflSit LA -i VIVIENDA SIN CONTAR BAÑO, CORREDOR,CCCINA NI GARAJE ? 
Número 

Modero 
Ismina 
ftsfao 

4 
G s 

X ' 6 
C: r 

Otro 
4 I «QUE MATERIAL PREDOMINA EN EL TECHO7 

loza ás eonerato 
lamina da asbesto Q 2 
Teja de toro 3 3 
LÓmino msfdlica 4 
Paja o palma 3 5 
Desechos 6 
Otro ^ 7 

5 I <iQUE MATERIAL PREDOMINA EN 
EL PISO' ^ 

Loza tía cemento C) 1 
Ladrillo da comento 3 2 
lecito da baro 3 3 

V 4 
Tisera 5 
Otro ^ s 

71 ¿COMO SE ABASTECEN DE AGUA 
EN LA VIVIENDA? 
A-Porosfisr-fa da red pública: 

Dentro da ta viviendo O 4 
Fuera de lo vivienda pero dentro del edificio O 2 
Fuera del edificio Q 3 

B- Pozo 
Privado O 4 

Publica O 5 

C- Otro medio Q 6 

Si ¿PISPOME LA VIVIENDA DE DESAGÜE 
^ CONECTADO A UNA RED PUBLICA 

DE ALCANTARILLADO' 
Si Jl No O 2 

- DATOS DEL HOGAR 

9j < CUANTOS CUARTOS USA SU HOGAR 
PARA DORMIR 7 

Númsro 

lOj EL SERVICIO SANITARIO EN ESTÍ" 
HOGAR ES. 
A- i Con iaodero (te ê ue ? 

Da uso easluswa 1 
Da lEo común ^ 2 

B- t De otro tipo 7 0 3 
C- i Mo frane? O 4 

jjj <DISPONE SU HOGAR DE BAÑO* 

121 ¿ QUE TIPO DE ALUMBRADO USAN 1 EN ESTE HOGAR' 
Eléctrico 3 1 
Karossno (gas) 3 
0?ro < 3 

0 

I5| «CUANTO RÖSA SENSUALMENTE POR 
LA COMPRA O POR EL ALQUILER ? 

¿ QUE COMBUSTIBLE USAN EN ESTE 
HOGAR RARA COCINAR? 

Electricidad 0 1 
Gss propano 3 2 

C 3 

0 5 

1 

M su HOGAR DISPONE DE: 

Otro r-
No cocina 

A- Con regadero o pila d 
por tubería-
D® uso «stusivo O 1 
Os uso cassai« 0) 2 

B- Sin agua por tuberia Q 3 
C- No disposta 0. 4 

I4| LA VIVIENDA OLE OCUPA ESTE HOGAR 
4 La estd comprando7 0 1 

< Es propia' 2 
c Es alquilada1 0 3 
i Otro tenencia7 0 4 

Si morcó 2 ó 4, pose o la pregunto 16 

OBSERVACIONES 

Pecho 

Psgo en esloras 

cedo raspassi,afirmativo o negotwo, 
marojo X en el circulo respectivo 

• Si o 4 No O 2 
? Si O í No O 2 

' Si O ^ No o 2 
*S¡ O 1 No O 2 

¿Auteró̂  « atro 
transporte famBár? Si 0 « No Q 2 

Llene este recuadro al finalizar ta entrevi sto de t¡x»3 los hogar«» de la vivienda. 
RELACION VIVI EN DA-HOGAR 

OCUPANTES 

Hombres 
Mujeres 
TOTAL 

HOGARES 
«2 22 32 42 52 TOTAL 



'CAP.AC! vQ/.CO.Y 3001AL CARACTERtSTÎCÂS ECONOMICAS EDUCATIVAS CARACTERISTICAS GENERALES 



ICARACT. DEMOG. Y SOCIAL 



IPP 
COORDINACION GENERAI DEL SISTEMA NACIONAL DE INFORMACION 

DIRECCION GENERAL OS ESTADISTICA 

Kcsnsooaefli 
v mm pOBiíiaon 

ESTAOO 0 ENTIDAD FEDERATIVA 

MUNICIPIO 0 DELEGACION 

lOCALIOAO 0 COLONIA. 

JEFE DE MANZANA. 

EMPADRONADOR — 

NOMBRE 

noìsbre 

-MÔBSSf" 

„ C L A V E 

- » C L A V E 

„CLAVE 

3 

•ts 

CUVE DEL ÁREA GEOESTAOÍSTICA BASICA r 
CLAVE DEL SUPERVISOR DE JEFES DE MANZANA 

NUMERO DE MANZANA 

tsoMsfte y ftpeuLto©s CLAVE 

NOWBRC V APSULIOOS .CUVE 

NUMERO DE VIVIENDA 

1Í 

UBICACIÓN DS LA VIVIENDA 

NUMCRO «XTtKIOR 

CAU.&, AVSNtOfv. CALH^dW. CûR«e?a*A., CAMINO 

NÜMgHO INTIRtOK 

TIPO OE LA VíVíINDA 

meómeu y mmue cm -vsila vmmoA §s: 

VIVIMÔA PARTÌCU IAR~~01 VIVIENDA e0lECTlVA~.O 2 

VÁMUS OON "Xa WtBÓLQ dRQULQ $€<3ÙN §L 
m> se vwœmoA pM-mvuifi oe qus ss rtiATg: 

Construcción fije. O 1 

mévil 

M u f i o rtsááfal. 

O í 

O í 

láAíimJS QQtM "X" W SÓLO CÍRCULO S88ÚN SL TP® OS 
VtVISNM COLECTIVA OS&tM $S TfíATS; 

Hotel, psngióñ, asa de huéspedes, cm deaaifttmeis O * 

Hospital, sanatorio, clínica 7 O * 

Orfanatono, hospicio, asilo, casa-cuna... . O 8 

Internado acolar . . O « 

Convento, monasterio, seminario 0 « 

Cárcel, prisión, csntro de rshabilitacüm pare infractor®.. O » 

Otro ESCMIftA 

CUESTIONARIO P A R A UNA V I V I E N D A 



INSTRUCCIONES PARA HACER LAS PREGUNTAS Y ANOTAR LAS RESPUESTAS DE ESTE CUESTIONARIO 
». • oespués os pftesmTAttse, oeaenÁ míountab por la pu mam o personas Que os acusrdo a las imrm/ccioMes oeu cuestionario Tient n 

ouí ÑespoNafa A las preguntas. 
2. ICA COMPUTAS Y EN VOZ ALTA ut nttaimr&s «/j sstán sscrítas bn bl TIPO MAS NEGRO . poh «fmplo. 

m m i« eléctrica ti í s t a VIVIENDA? 
& ANOTS LAS ÑtanjssnxsteúH n CAÍOMH LA FORMA mmtnrs: 

si m /team® em "ir et. sínm/to me m sssmiew® a enútamo eus el esmmmw irma m MOLOS LA 
c®R®e&mte¡& a LA »«SPUOTA. ©9mmmm, & LA wwm o WW'muwms úm.em?¡smmúAto 
§¿s»L®: mm.0; 4 la RswerrA. 

BjmPLù.- , 

Heraiïre CP' 

Muís? O « ttúmRQ oe suzm 
las pQSGutJTAS es CAÑÁCTimSflüÁB QS LA VM@mA, fiÑSQRJM @tiJP¿WTim®§ LA WVimñA V P£M!UMÙÎMÏÏPŒ\ 
f f f-M .^.^^^^^^gg^^afgggggfflA» Poa jepe m M. o la ssmaA e mMPMgfì^ e tesa psmsoiva mpoNSAete. 

m m u i M i f S f I H V I * * t » M 

1 PAREDES 
¿OE MÍ ESTAN HECHAS LA 

MAYOR PARTE OE US PARESIS 
0 MUROS 08 ESTA VIVIENDA? 

MARQue mn 
un $@L0 círculo 

Lámina de cartón 
Carriío. bambú o palme 
Embarro o bajareque . . 
Madera 
lámina de estoesto o maíétics. . . O 
Adobe 
Tabique, tabicón, biocít, ptGtíre, 
manipostería o cementó 
Otros materia!® . 

1 

2. TECHOS 3. PISOS 
¿ 01 QUE MATERIAL I S LA 
MAYOR PARTI SIL TlgH© 
DE-ESTA VIVISMOA? 

• eoej "X" 
UN SOLO CÍRCULO 

Lámina da cartón 
Palma, tejemanil o 
Làmina de cstmo o 
metálica. . 

0< 
Losa d§ concreto, b&vzdo de 
ladrillo o terrado enladrillado 
sobre vigas O 8 
Otros materiales O 8 

¿ 01 SUE MATERIAL ES LA 
MAYOR PARTEOELOS 

P « ®i tff â WtifiM? 

UN 

Cemento o firme. 

a, mosaico u otros 
recubrimientos ¡ 

5. COCINA 

¿HAY EN m k m m m & m 
c u a r t o pa sa omüMti 

6. COMBUSTIBLE 

M SOLÒ aneuLO 

sí O î MO o 8 
si contesta ûue sí, pmeume. 

¿USTI 6UARYp ì>mh CQSHiAfì 

maïïws cm "X" 
m sólo círculo 

sí O MO O « 

8 S SIMAR L@§ 

MAROUS cm 
UH SOLO CIRCULO 

isftA @ êâfiraa. 
StrWA0S9A8 . 

T8ACTSL1SA 

7_ 

¿HAY £(¡ ESTA VIVIEN8A 
guanto oc baad? 

usa SOLO CIRCULO 

SÍ Oí NûQg 

sicmresTA ove si. 

¿TISil li li 

"X" 

ÍCT888& SÍ Os 

9. AGUA ENTUBADA 

• em "X" 
UN $QLO CÍRCULO 

¿L08 OCUPANTES SE ESÏA VIVIENDA OISTONEM 
OE AGUA INTUIAOS 

OCR TUO es U VmSB9At. 
FUIRA OS LA VIVtUSA, WIO 9EHTM Bit, 
tOlFKIO. VfCWOAO 0 TERRCNOt 

01IUVS niBitSAO HiBRAHTrt . 
M OHNMU 01 AQtt£ SRTtJBASA 

10. D R E N A J E 

¿Ti I ES E I f î â VIVIENOA TOMBIA ®g ORfNAJIT 
mmus em ax° un solo efówio 

SÍ O* NÒ Os 
si cmrmTA oue sí, mgGUNve-. 

ALA TUBERÍA DEL DRENAJE 
MAÑQUi Cpfi 
UN SOLO CÍRCULO 

mi eonecTAfiA AI SRSMÍUE 
eg LA SALIS! 
5STÁI 
SEPTICA? 

4. NUMERO DE CUARTOS 

¿CUANTOS CUARTOS HAY 
EN ESTA VIVIENDA SIN 

CONTAR CQCtNA, BAflOSY 
PASILLOS? 

mmm cm ~ÌT 
m mio círculo 

M M îmu&m SE BT¿ 
M8 mm q stri _ 
HVOTSSAOA) O « 

Èst 

H. il ECTRICIDA0 
iMAV 1,02 ELECTRICA 

1M ÜTA VIVIENDA? 

mmuëcoN"X" 
m SOLO CÍRCULO 

sí Oí 

miMmmmmti 
m à U S9M0 DORMîTORIOS? 

HémMWWSkrm 

8. TENENCIA 

O* 



I-J'TMiH.ju.» 
PEPSINAS OCUPANTES OE LA VIVIENDA 

CUENTE A TOGAS US ftRSONA3 9UE VIVE» MORKAIMSNTE EN 
ESTA VIVIENOA «» GLVIOAR A LCS RtftQS CHlOlilTOl. §S HAY PÉRWJIA» AMISTES F8B EKBCS OE § MEKI CUlRTEUS ?«• SI». «O CUB87S A US P8MMAI fttff lAUiROH M OEFtMTIVABiSSTt h 0?J5® LtHUft. 

ósmsés os me haya tsloo la$ iNtrnuceme 

FAMILIAS 0 GRUPOS EN LA VIVIENDA 

¿Siáfií 

LAS PERSONAS QUE VIVEN iORMALMiffTE ES ESTA VIVIENDA 
Si 808TIENEN 01 UN GASTO C«S®» PARA COMER? 

MARQUE EM "XA M SOLO CÍRCULO 

síO* hqO» 
SI emWSTA ÜHSS NO, tweotMre: 

PML1AS § 8RUPQ8 §1 PERSONAS ! A ¥ S i 
S SOSTIENES! 01 MITOS S B M M G M M R A 

escriba sea la lista bl ¡m^sas y apsili&gs os room los ous mti* mmAim/ars m ssta viweusñ na &a 

1 - si solo hay ma pauiu£,88&f)iQA sl momore v apbllisús os ca&a una oe las PSR$&ms @ys la ®e¡&@t®8í3Gt¿[¡L@mgs38muiSMrs!:MW§ oe FAMILIA. STOS (OI © COMPARSRA fOl. HIJOS tASI Y OgMÁS MSaSÑOS. A CONTINUACION mHOUS CQM "i!" BL elP.&iíÚ &J8 @@ÑR5$PmiÚS AL 
renglón oouoe anotó os paiuilia v anots para sasa persona fit nú&gro í gtí lqs asMLúxBS esla última g@ltsetnA 

2 • Sl SÓLO MAY U8J fifliPO ®S PSÜSONAS SIN PAñENTSSCO g§£8IQA SUS « M M » Y APBLLIOQS SN BL OROSN SBiíISMTg: PRtBSSRO LA PERSONA 05« se físcom/eAose ssíiesimscmo jsfb osl qr<js>q y Lumo a las oemas; a gqmtínuagion marquee@f* -ra eliicw.oovecorresponbe 
AL RENGLÓN BONOS ANOTÓ AL JSPS 9SL GRUPO Y AtfOfE PtífíA CAOA PERSONA SL NÚMERO I SÜÍ IOS ®£mimm 88 LA ULTimeOLUiSliA 

3. - Sl HAY M4S OS UNA FAMILIA O GRUPO. IOSNTIF'IOUELAS Y SEPARELAS. PREGUN7ANB0 QUISNiS SON LOS MI8MBR03 BE CAQA UW OS ELLAS. A CONTINUACIÓN LISTE AL PÑtMS® JEFE Y SU FAMILIA 10 QfíUPQ), LUSQO AL SSQUNOQ JSPg Y SU FAMILIA (O 88UP&, V LUSGÜ AL rSRCSR JSFB Y SU FAMILIA 10 O0UPOI. MAKAM&Q CQfí SL CÍRCULO QUS COM§SPQNOA AL fieNOLO* OONOS ANO TOA CAO,« (M&SE LOS JSPSS OS FAMILIA IOQRU-
foi. y úiula última columna anqtm vaha cao a p&rsona sl uuMtrto t.asseoüN sl nOs/emoe la familia © OffWúiALABuemaTSNece. 

i - si mv wnsoms boias. mteAMBNTg BL NOMOfíB V APBLLIOGS 0g CAOA UNA OS SLLAS. 

NOMSRS Y ñPELIJOOS tmmusew} "¡TALJSPS OOÜIJFO 
tiúueifo 

PERSOGA 1 
PERSONA 
PERSONA 3 
PERSONA 
PERSONA S 
PERSONA § 

PERSONA r 
PERSONA 0 
PgRSOMA s 
PSfíSOIHA ?e 
PERSONA t¡ 
PERSONA t$ 
PERSONA 13 
PSR90NA 14 
al r$f¡ei(Matt os AmtAQ m&m tes Kmsaisss y apgllioqs os lqs gcupantss os la vivisN0A.cuéM7SLm v vm si ss bl mwMQ NÚmem ous 
ANOTÓ 6« LA agSPMBSTA PB(m¡tl¿lS eSU?AMTSS f>S LA VMBmA. OS NO SSd ASÍ. ACLÁUSLO CON SL 10 LO®) IWmMAm&m, V CQRRUA BL ERROR AoemÁs vba Que a mmem bs familias o grupos ssa iúual al gus anotó m la Rsm/esrA oe familias (fmums en la tmien&A 

ESTA FAMIIIA^ i S U M Y a r w M p 
SEMANA PA8A8A COMI© § T010 108 
SIGUIENTES ALIMfNTOS? 

ESCRIBA SL NÚMERO OS OÍAS (0£L t AL ?! 
eMAmuimiwx-

0Í8$ Ninoún día O ' 
Oías Ningún dís O 2 

• fes Ningún dio O 3 

Ningún dfsO 

¿CAMBE 0 
¿HUEVO? 

¿LECHE? 
¿PESCADO? . Diss 

E8TA FAMILIA ¿GUANTQS OÍAS SI- LA 
SEMANA PASADA COMIO 0 TOMO LOS 
SIGUIENTES ALIMENTOS? 

ESCRIBA SL NÚMERO DE OIAS (DEL I AL 71 
OUARQUS CON "ir 

Oías Ningún dís O 
Oías Ningún día O* 

_ -Oias Ningún Oía Os 
Oías Ningún dís O . 

¿CAKHI0 

¿mSAQO? A 

U T A ftedlÜA m t x m SíAS be l a 
SEMANA PAMA ffimü § TOMO LOS 
SI6UIENTE8 ALIMENTO» 

ESCRIBA SL NÚMERO OS OÍM (OSL i AL 7} 
@mRwsmfi"x~ 

i t m m § Wil®? Días Ningún dta O 1 

¿muevo? Oís» Ningún dta O* 
¿leche? Din Ningún dís O * 

¿PESCADO? Ote Ningún día O * 
mANTes oriwmwmK^^ LA LisTA.os3eM¿ anotar £»TL"SÍSw' cwoeiwL w«Swi?fir CABA una 
oe fulas en la parte superior izquierda oe las HOJAS siguientes. 
PROCURE OUS LAS PSPtSQMAS BS ti AROS Y MÁS OS« SUS PROPIOS SATOS QUANOQ ASI SSA MARQUE CON "X" Sí CÍfSd&Q APARSCS BN LA PARTE SUPERIOR &0UI£R&A,DeSPU¿8 0£L NO¥gR£ OS LA PERSONA RSCUSROS QUS Oí$SRÁ UTILIZAR OTRO CUESTIONA 0tO Sl EN LA WVI8HDA HA Y MAS OS 14 PERSONAS O MAS OS TfiSS FAMiUAS 0 GRUPOS. 
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mmus cox 
m SOLO CIRCULO 
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M O Q a 
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16. OCUPACION 17 DE ACTIVIDAD 

LA SEMANA 

¿ c u á l $ m m i g u m i t e y 
OFICIO EN SM Wlg0 « § » 
paíoin EL oitnmque tuvo 
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CONTENIDO DE LOS CENSOS MEDICIONES USOS DE LOS RESULTADOS CENSALES 

i ac¡6n 

ita-

Caracte-
rísticas 
geográficas 

& Residencia actual 
• Residencia habitual 
© Resitencia previa 
• Lugsr de nacimiento 

Megmtud de la población 
Migreciones 
Población urbana 

• Seso 
« Etíed Fecundided 

Caracte-
rísticas 

© Estodo civil 
® Nacionalidad Mortalidad 

personales ® Hijos nacidos vivos 
« Hifos to&revivientes Nupcial kJed 
9 Orfandad materna 

Car este* 
rísttc» ® Idioma Grupos étnicos 

culturales ® Religión Grupos religiosos 

Caracte- ® Alfabetismo Alfabetismo 
rísticas ® Niwl de instrucción E scolarídad 
eduuckmcta ® Asistencia escolar Acceso a la educación 

• 

Careció» 
rlsticas 
económccsj 

& Condición de ectivkted 
® Ocupación 
9 Rama de eetivtdad 
0 Cst&$orío del empleo 
o Tjfl wffio trfîdjfido 

P&rticipcción en las actividades 
Desocupación 
Estructura de! empleo 
Subompleo 

0 Ingresos Distribución del ingreso 
• •s. 

Hogar ® Jefe ¿al hogar Tsmefto de los hogeres Hogar 
& P&yynto&co Tipos de familia 

r Csrtcte- s Tipo d® edificación 
Sj 

rí »ticas • Material 

haáwta- « T&maAo de las viviendas 
| cicnates © Tipo de Demidcd de ocupación | cicnates 

o ftégiK&n tía tañarais Tipos de vivienda 
9 fóttfKSTO tí© cusrtsz Ecjutpemicnto 
o IftRsiactoncs sanitaria» Aeeaso e servicios 
o D'fspsniSpltdsd de otectracidcd 
« Qisptmibilttisd d® egua corriente 

Movimientos migratorios 
Distribución espsciai 

i Urbanización 

> Hechos vitales 

Heterogeneidad cultura! 
Procesos de asimilación 

Sistema educativo 
Política educacional 

Utilizeción de los 
recursos humanos 
Políticas do empieo 
Políticos redistributives 
Pobreza 

Transformaciones en 
fa estructura femilier 

Condiciones de 
hcbitsción 

Déficit da vivanda 
Sèrre sm ten to ambienta I 

Evolución demográfica 

Proyecciones de población 

Políticas de población 

Estructura 

productiva 

Estratificación 
socioeconòmici 

Política 

Hsbitscieral 

Social 


